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0 0 s e a n a p l a z a d a s 
• RIO I>E JANEJ!R»0 2 3 .—A n o c h * vod-
viírnn a minl're'e' alguno3 ge.n«ra!«« 

Eiéroito brusileflo, lo que po-n̂ e d© 
ílíipve !a gravedad de la eikiación po­
ja ca en el mis, reoonoclda tanto por 
los advemms como poo- .los partida­
rios áél prísW«nte Vargas, j u n c i a k 
yuencia Ünlted Press. 

Víunos alementos de ambos grupos 
npijiabar, mientras s« aguardaba :& 
Infamación sobro, la reunión de ge-
iiera.'cs ,qne leda fórmula, que se pre-
«enle requiere la ren aneja de Vargas, 
Jo ouai' evitaría disturbios. Sin embargo, 
te cree también que toda f ó r m u l a q w 
tooslergue las elecciones causa r í a , shi 
duda, disturbios. , 
Hplro acontedmiente Importante qut 

ptiede estar relacionado con el aotuai 
estado de cosas ha sidq la Inesperada 
llegada de Gaspar Dutra a Río de Ja^ 
neiro, prcoede^te de Florinep;¿os. y su 
confermia inmediata .co.n el minis-mi 
de Justicia, Agame.non Maga.ihaes, 
prijicipal asesor nolitioo de Vargas, 
fkítra, debía, pronunciar un discurso 

'en eí Estado de Prana, que se susipen-
dió en úi'.ümo instante. 

A las reualooes ce l e b r a d a por lo» 

JeneraJesr acud:e.ron jos comandantes 
e varias fegiones militares Gaspar 

paira y Gómez, aunque son genera-
íes, no concurrieron por el hecho de 
(Kr candidatos políticos. 

EJntre tanto el coroneí , Gmrany Fru» 
la, profesor de la Escuela Miilitar, fue 
lenteneiado a 25 días de prisión por ;a 
•ntrevlsta concedida ail "Córre lo da 
Manha" en la que acusaba al Gobierno 
de "orear deliberadamente un estado 
W conftiívión". Los superiores de Fru- I 
te, calificaron la entrevista de "grave 
/alta $ disciplina".—(EFE.) 

SE CONSTITUYE EL PARTIDO -
"PERONISTA" 

BUENOS AIRES 2 3 . - £ s t á oonstitu-
Tíndose tí partido "paronista". con 

ÍarLlapaoión de los elementos radica-
s dtsidentí.s n Comité organizador 

partido t o m a r á e3 
QUSNTA P L A N A ) 

disidentes. Bl 
touncia que dicho 

ÍOOWTI^iWA Efá 

Í I S 

Próximas reuniones de comis iones 
y ponencias 

, MADRID, 23.^Ha jjdo coovocada pa-
n dictaminar los proyectos pendientes 
Wra el día 30 dd actual, a las cinco óe 
« tarde. la a m i s i ó n de Defensa N a -
«onal de las Cortes Españolas. Ha sido 
W cmrt.do d dictamen de la ponencia 

d proy^o de ley de adasteciraien-
* «e agua de adk. ¿ a Comisión de 
^ras Puibhcas se reualrá para díctami-
L!' Van¿s P a c t o s el día 5 de noviem-

a las 5'3P de la tarde.'Continúan 
«unjeodose las ponencias designadas pa-
^ ^ t u ^ d e d j , ^ ^ proyectos.-

H en Ciudad Real 

^ t o r i z a la i n v e s t i g a c i ó n m i n e r a 
en a lgunas z o n a s 

^ t o D £ ? ^ - H a « d o des-
ticcia Ta .un término de esta pro-
fepresa caus^o la natural 

ÚH d^ m, 0 ^ c o c i d a h posi-

¿ e l ^ d« ^ J^a tura de 
í?0 admitii u Sr ^ saber h* 
r^t'í íación A ^ l ^ 1 ^ de permiso de 
> m o de A¿rtf^¡nerai ^ oro en 

^ón de 
y^aJsord T ^ ^ a r . naraies de Quinto 
f * Amadeo m ; ^ 3 8 ' ^ ^ n t a d a por 

m m 

m 

L o n d r e s 

i n s i s t o e n 

l a g r a v e d a d 

d e S t a l l n 

Se h a b í a de que Zukov o Moiotov 
puedan sus t i tu ir le 

M A D R I D , 2 3 . — " Y a " p u b l i c a r á 
m a ñ a n a una noticia de su corres­
ponsal en Londres, Augusto Assia, 
en l&y que, entre otras cosas, dice 
lo s iguien te : , 

Loa rumores respecte a la salud 
de Stalln han adquirido estos d ías 
actualidad e Intensidad. En a lgu­
nos medios se llega hasta a ins i ­
nuar que el dictador ruso puede 
hallarse en s i tuac ión r e a l m é n l e 

desesperada, mientras que a su 
alrededor se ha desencadenado una 
lucha sorda, sobre qu ién ha de 
sus t i tu i r lo . Añade que semejante 
rumores, aunque nunca con la In ­
sistencia que ahora, han corr ido 
por Europa frecuentemehte desde 
la Conferencia de Potsdarn, duran­
te la cual su f r ió dos ataques al 
c o r a z ó n . 

(El corresponsal del "Da i ly M a l í " 
en Viena cab legra f í a que entre el 
E jé rc i io sovié t ico se dice que Stalln 
e s t á m u r l é n d o « e , y que diversos 
generales e s t á n forcejeando por 
sentarse en su t rono. 

Especulando respecto a la posi­
ble exacti tud de estos rumores, en 
los c í r c u l o s pol í t icos londinenses se 
mencionan los nombres del maris­
cal» Zukov y otros, y el de! propio 
M o i o t o v . — ( L O O O S ) . 

w a n s o m e t e r s e a r e f e r e n d u m 

a s l e y e s d e g r a n t r a n s c e n d e n c i a 

o I n t e r é s p ú b l i c o 

T o d o s !os e s p a ñ o l e s , h o m b r e s y m u j e r e s , 

m a y o r e s d e v e i n t i ú n a ñ o s , 

s e r á n c o n s u l t a d o s 
MADRID, 23.—El Bole t ín Oficia! del Estado p u b l i c a r á m a ñ a n a Ya 

siguiente Di spos i c ión : 
Jefatura del Estado.—Ley por la que el Jefe del Estado p o d r á someter 

a referendum aquellas Leyes que su transcendencia io aoonsaje o el i n t e r é s 
púb l i co lo demande: "Abie r t a para todos ios e s p a ñ o l e s su oo laborac iór t en 
las tareas del Estado a t r a v é s de los Organismos naturales, consti tuidos por 
la Familia, el (Municipio y el Sindicato, y promulgadas las Leyes b á s i c a s que 
han de dar nueva vida y mayor espontaneidad a las representaciones dentro 
de un r é g i m e n de cristiana convivencia, oon el fln de garantizar a la nac ión 
contra el desvio q u t la historia pol í t ica de los pueblos viene registrando de 
que en los asuntos d« mayor transoendenola o i n t e r é s púb l i co la vo lun ta^ 
de la nac ión pueda ser suplantada por el Juicio subjet ivo de sus manda%«<« 
r íos , esta Jefatura del Estado, en uso de las facultades que le reservan tas 
Leyes de 30 de enero de 1938 y de 8 de agosto de 1838, ha c r e í d o conve­
niente Ins t i tu i r la consulta directa a la nac ión en el referendum púb l i co en 
todos aquellos casos en que, por la transcendencia de las Leyes o i n c e r t i -
dumbres en la op in ión , el Jefe del Estado estime la opor tunidad y conve­
niencia de esta consulta. En su v i r t u d , dispongo: Ar t í cu lo pr imero . Cuando 
la transcendencia de determinadas Leyes lo aconseje, o el i n t e r é s p ú b l i c o 
io demande, p o d r á e¡ Jefe d e l . Estado, para mejor servir el i n t e r é s da la 
nac ión , someter a referendum ios proyectos da Leyes elaborados por las 
Cortes. Ar t í cu lo segundo. Bl referendum se l levará a cabo entre todos los 
hombres y mujeres de la nac ión mayores de 21 a ñ o s . Ar t í cu lo tercero. Se 
autoriza al Gobierno para dictar las disposiciones complementarias c o n d u ­
centes a la f o r m a c i ó n del Censo y e j e c u c i ó n de la presente Ley. Así lo d i s ­
pongo por la presente Ley, dada en Madr id a ve in t idós de octubre de m i l 
novecientos cuarenta y cinoo.^—Francisco F R A W O O . "— ( C I F R A ) . 

Getuiip Vargas, Presidente del Brasi l 

P R E C I O D E E S T E E J E M P L A R 
— DE — 

CUARENTA CENTIMOS 

C I N C O M U E R T O S Y O C I 

a l v o l a r u n b u q u e d e 

e n e l G r a n ! o l 

E l b a r c o s i n i e s t r a d o e s e l 

" P e s q u e r í a s F r e i r é n u m e r o 6 " , 

c í e l a m a t r i c u i a d e V i g o 

En La C o r u ü a se reclblnron ayer 
noticias de un grave accidente ma-

LAS ELECCIONES FRANCESAS 

C E Q U E T O U T E L E C T E U R D O I T S A V O I R D I 

i e m $ € f u i ¡ m J u 2 1 o c t o b r e L J 

y o t r e b u l l e t i n d e v o t e p o u r l e r e f e r é n d u m 

i Veos « n e i éMm le eetobre de 2 A 10 d é p u t é s par «¡ í rcooscMptien, m a « 
Veus sures aussl ft r é p o n d r e ce mftm» JOUP, par un s c u t i n dis t tnct é u pré-
Cédent . aux deis» questl^ns du referendum. Votei la reproguetlon type^ra-
phiqya e a i c i s úu bui ie i l f i é o veto don» vous a u r e « _ 8 *o«ts servi r p«<ír eette 
tfeuxi&me o p é r a t i e n i 

R E C T O 

R E F E R E N D U M D U 2 1 O C T O B R E 1 9 4 5 

V o u l e z - t f o i f * <¡rcsc f A s s e m h t i c $tss9 

c e j o u r so i t c o t u t i t i u t n i e ? 
- JSarrer la r íponse muti le 

Si la majortte du cnrps é le t tora l réponri IVON é e«t te p remiére quosuon. 
TAssemblée ólue ce JOMT forrrwra la Chambre des Deputés p révue par Isa 
lo4s eomti tut tnnnel le» de I37S. ct un Sénat sera é!u daña íss deux mats. 

Si 18 OMft Ittciwil • l é p p d f c 

OUI é lo ^ m m U r n f srtin, 
A p p r w s m s * m m q u * te p o u o o h i 

p u b l i c a s a i e n i — j m q v f é i® m m ® 
@n m f f w e m dm l a t m m m i h C e m i i » 

í imSé&n ~¿* ® w $ & n k é 9 m s » i * r m é m s t i & 
m u * d U p a m i v í m é m j & Q f a i 4 ¿ I c i 

e 8 - « ® « l f r a f i B a r m la rtpeiwe mut i le 
8t ta majonte « y enrp* Ü K t o r g l t i m n i <WI A ««««• deuxíém© quesUon. le 

p m m do UH t i - r t / R i f tsr* $atmSái*i9m»f>t promulsu* 
Si elle r*pn*a NON. e'eet A t ' A a s e n M i » elJ«-mém« qu'U appwmeadn» de ñ z a 

k v » g té i erfiantaatíoe p s v á i a i n i'orgmm&aa é t » 8DuvQ<rs publica. 

Este cartel colocado en las callee de las poblaciones 
perXecIpngjito todo ei «Igniñcado y prooedimienio de 

HecAiA» francesas. " 

francesas, explica 
las elecciones ge-

r í t i rao , que habla ocasionado la vo ­
ladura de un buque pesquero, en ei 
Oran Sol. Poster iormente se obtu­
vieron algunos datos que permit ieron 
conocer que el bueque perdido es 
" P e s q u e r í a s F r e i r é n ú m e r o 6' . ,de Ix 
mal r icu la de Vigo , folio 6.255 de la 

' l is ia tercera, oon 200 tone l ada» de 
desplazamiento b ru to . Este buque, 
formando pareja con el del mlbmo 
nombre, n ú m e r o 5, de igual m a l r í c a U . 
Ambas embarcaciones hab ían salido 
de M i C o r u ñ a en la madrugada de» 
día 9 de: corriente oon rumbo a Avi 
lós, de donde salieron, d e s p u é s de 
carbonear y provlstarse >!« hielo ei 
día 11 para pescar en el "Oran Sol. 

Se ignora la fecha exacta en que 
e o u r r i ó el suceso y c ó m o se p rodu ­
j o , aunque por los datos Imprecisos 
transrnll ldos por radio, se supone que 
sobrevino al rastrear alguna mina cen 
la red y hacer exp los ión al tocar en 
e! casco de la e m b a r o a í i ó a . La p r i ­
mera noticia se r ec ib ió en La Gorufla 
por med iac ión del bou d« esta ma­
t r ícu la " P a c í f i c o " , de don J o s é I g l e ­
sias, que r ecog ió por radl t e l e f o n í a el 
mensaje lanzado por el " P e s q u e r í a s 
n ú m e r o 5" . Esta buque llamaba a la 
e s t ac ión costera de La Gorufla paik. 
comunicarle la desgracia, poro como 
a la hora en que lo haala, no funcio­
naba dicho e s t a c i ó n , fué el " P a o l l c o " 
el que lo hizo a la m a ñ a n a siguiente, 
para conocimiento de 'as autoridades 
de Marina y de los a rnudores . 

L A S V I C T I M A S ' 

En el mensaje se daba euiítita de los 
! que habían perecido en la ca tás t rofe , y 
| que son: el pa t rón de pesca Campio del 
i Po?o Alvarcz, de 46 años, vecico de V i -

í?o, soltero; pa t rón de costa, Francisco 
s Lestón Mayo, de 47 años., natural y ve-
[ c'fío de AbeJl<iraí (Muros), caiado; deja 
I viuda y cuatro hijos menores. E! maqui­
nista A j i g d Tourifto O ü t d . de 47 años, 
natural y vecino <k Mo'edo (Mar ín ) , ca­
sado ; deja viuda y cuatro hi jo»; fogo­
nero An«:d Tour iño Enteaza, hijo del 
anterior^ de 23 años, soltero, y el mari ­
nero Manuel Grueiro Lóoes, de Miño. 

A bordo deá buque o ú m e r o s, que se 
esperaba esta madrugada en L a ( ¿ r u ñ a , 
vienen gravemente heridos, el contra­
maestre del buque siniesitracío, Juan L ó ­
pez López, de 34 años, natural y vecino 
de Miño, v los demás miembros de la 
tripulación del número 6: marineros A n ­
drés Pé rez Fernández , de M i ñ o ; Eligió 
Vizoso Samín, de Bueu; José Lorenzo 

Carta del Papa confrs 

os regímenes extremistas 

y anticristianos 
ROMA, 23.—Con motivo de la 

Semana Social Cató l ica , reunida 
en Florencia para examinar las 
cuestiones po l í t i cas de actualidad 
ante las p r ó x i m a s elecciones. Su 
Santidad el Papa ha dir igido al 
Cardenal Lavi t rano, presidente de-
la Comis ión para la alta d i recc ión 
de la Acción Catól lea italiana, una 
carta en la que previene contra 
los peligros de los r e g í m e n e s po­
lí t icos extremistas y ant icr is t ia­
nos. La carta, considerada do gran 
importancia, ha sido publicada en 
el "Osaervatore Romano", y ad­
vierte a los ca tó l i cos que deberi-
preocuparse de las cuestiones po­
l í t icas y procurar que la .Consti­
tuc ión que se dé e l Estado i t a ­
liano e s t é de acuerdo con los p r i n -
ciploB morales y religiosos.— 
( E F E ) . 

sus tareas 

el Consejo Superior 

de la A r m i i a 
MADRID 23.—Ha terminado sus t i ­

re as el Consejo Superior de la Armada 
que ha estado reunido Vario* d ías en 
sesión reglamentaria. 
^En eá día de m a ñ a n a p a r t i r á n para 

sus puntos d« procedencia los capita­
nes generales de las distintas basaa 
navales.—<GIFRA) 

AiiiMnfaeloroene balance 

a n c o d e 

M A D R I D , 2 3 . — M á s de 1.187.6 m i " 
l loncs de pesetas, exaotaments. 
i .187.621.219,39 es el valor real d e í 
oro que figura en el ú l t i m o ba ianc© 
del Banco de E s p a ñ a , con au inen to ¡ 
de casi cincuenta y tres aullones eoí 
un a ñ o , pues en el balance de situí** 
ción el 30 de septiembre de 1 9 Í 4 , e | 
metal amari l lo figuraba por si v a l c t 
de 1.134.786,95 pesetas. El va lo r dai 
la plata es de 597.087.255 .77 pese-* 
tas, contra 611 .315.223,^8 hace UJÍ 
a ñ o , o sea una baja de 14,2 m l U o n a ^ 
Por lo tanto, las existencia de meta­
les preciosos se han Incrementado c q 
28,8 millones de peseta»? .—(CIFRA)t-

v Antonio Riveiro Casal, y los fógooe-! 
ros Dosateo Cortas Anrarez y Ventursi 
Pijoán. Eí marinero Riveiro Casal per­
tenecía a la tripulación «id numero 5, pe-» 
ro en este víate había cambiado de em­
barcación. 

^En el puerto esnean ai "Pesquerías 
número 5", el armador, fa-miiares de. las 
víctimas y de los heridos x vwtoridades 

Lófpez, o©. M i ñ o : Juan Fazo» Bouíjosa fde Marina. 
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L A U R B 

í lablsmofi hoy aJgfl de P r í t u p u e s t o s . De Ies »sn»l«íf>a1es5 «ta?o 
e s t á , gira la base Imprescindible de toda U po l í t ica 7 • • o n o m í a idea­
les, entendiendo por pol i l ica #1 trabajo, la iniciat iva. «I acertado em­
pleo de loe comunes eaudaiea en beneficio do la Urbe. La G o r p o r a c i é s 
ba iniciado las Ureas presupuestaria* para !a redae«i(5« de los que 
h m de r ^ g l r en p r ó x i m o a ñ o . Bs el momento do 1M raTlslones, de 
I i p rev i s ión , de hacer un oetudlo acabado do !•# Servicios y de sus 
exigencias, tanto de las habituales y prepoptivas. «omo do ias que sis 
«er ío constltuyea un deseo do p e r f e c c l é n y mejoramiento. La pr imera 
c u e s t i ó n que so plantea al estudiar esto asunto os di lucidar si con­
viene m Presupuesto recortadl to , do escasos TUCIOS, un presupuesto 
casero, m u y h o n r a d o— s i en ¡a honrados hay f radac joneo—pero a 
tod¿? luces InccsailiaWe con I a « ' n e c o s l d a d e s o importanola de ouee-
Sra capital . 81 mi ro to valiese m« iaollnaria por ua Presupuesto h o i ­
ga du, atrevido s i se quiere, oos vistas ao soiamonto a " i r t i r ando" , 
s i r ó a mejorar , a progresar, a asoondor. Les sobran recursos legales 
a loa M u n i c i p i o s — « s o sin contar con las •tojopas que puedan supo­
ner as suevas participaciones e c o n ó m i c a s on determinadas oxaoolo-
nes- -para aoemedar en todo momonto ios gastos a las neeos idade» 
que en ol d l seur r i r dé la vida se vayan presentando. ROOÍUKO ouaj-
quier p r o p ó s i t o de lograr un s u p e r á v i t al final del ejereioio, s u p e r á v i t 
que, en definitiva, se l o g r a r í a a oosta de la prosperidad de la Urbe. 
Estoy por decir quo una C o r p o r a e i ó » quo o freses oso s u p e r á v i t seria 
digna de oensura; o es que no supo prever la marcha de ta vida m u ­
nicipal, o ado. 'eoié da falta do iniciativa y do aeomotividad. Prefiero 
un déficit si éclo es una oonsocuenoia de 'la, mejora de los servicios 
o de! logro de algunas destacadas me jo r t s . Y supongo quo as í pen­
s a r á n t a m b i é n ios regidores municipales. Los actuales no o ó s c e h a r i n 
los f rutos de sd buena siembra, toda voz quo muy pronto se van 
a celebrar elecciones. Quiero deeir que ao debe importar les que sos 
sucesores obtengan las ventajas de encontrarse expedito el oamino, 
nediante unos buenos presupuestos. La vida municipal os una cade­
na cont inua : unos so vas y otros vienen, poro lo que impor ta es quo 
;a matcha no se in ter rumpa, y esto s u c e d e r í a en si easo de quo ai 
l legar a lo» cargos los nuevos ooncojales so encontrasen sin Presu­
puestas o con uno» Imprevisores y 'mal dotados, eorao ha «ueed ldo a 
la C o r p o r a c i ó n actual y a otras m u c h a » . El a ñ o que pronto in ic iará 
su v i d . puede »er fecundo para el progreso do la c iudad. A p r o b a d o » 
'os Presupuestos, en lo» que as h a b i l i t a r á n ios c r é d i t o s necesarios 

f iara el perfecto desenvolvimiento de tes Servicios y su mejoramien-
0, al propio tiempo quo fas conslgnaclonos para determinadas obras, 

!a nueva C o r p o r a c i ó n p o d r á inmediatamente iniciar su labor reallsa-
dora, sin perdida de t iempo. Iniciado un nuevo sistemo representa­
t ivo y aprobad©—como lo e s t a r á p ron to—el Plan d« Urbanización, , 
h a b r á llegado el momento de poner en marcha ío» p r o y e c t o » que van 
a ser rea l i zado» con cargo al Presupuesto extraordinario, concertado 
cor. el Banco de C r é d i t o Local , proyectos paralizados por la Supe­
r ior idad hasta la ap l icac ión del citado Plan. T e r m i n a r á n dentro de 
este mismo año las g e s t i o n e » laboriosas, la labor oscura de prepa­
rac ión durante la cual la paciencia m á s abnegada so «ale de quicio, 
ante la len t i tud agotadora do ¡o » legallsmos y de los t r á m i t e s b u r o c r á ­
ticos, y h a b r á llegado el momento de recoger ol f ru to , B! ía siembra 
de ahora ha sido acertada. 

c c i o N i m \ m 

SANTO ett DIA 
SAN RAFAEL, ARCANGEL 

j?n el l ibro de Tobías r t f l e re t i K»-
p í r U n Santo, m u y a la larga, loa fa-
tore$ dispensados por este A r c á n g i l 
a M frnnüvt dichosa de Tobías . En ellos 
adivinamos los oficios- de osrktosí y v i ­
gilancia que los Angeles, y en partir 
» u l a r San Rafael, ejercitan con í*» 
•hombres. El significado de su nombre 
M "mrdic ina de Wos»'. La fiesta ae 
S i n Rafael f ué extendida « ía iglesia 
i t iHversal por BeMdieto X Y . 

B i R E C T D R I O B E MISAS 
©ía 24.—«an Rafael, A r c á n g e l Misa 

e m p i a : Credo. 
Día 25.—Santos Crisanto y Dar ía , 

m á r t i r e s . Xíísa p ropia : segunda o r t -
« ó n " A c u n t í s " ; tercera a e lección. 

• U L T O S 
SAN PEDRO DE MEZONZO.—Sgue 

«e iebrándooa la solemne novena en tb-
«equio do ia S a n t í s i m a • Ví rgeo dei Ro-
cario. 

Los ejercicios de ia tarde, coa ser-
» ó a por el R. P. Ramos, Pr io r de los 
Pominicos de P a d r ó n , son a las si»-
ío y media. Esta novena t amb ién ten­
d r á caraoter de rogativa por la l luvia . 

SANTA BARBARA.—Coni inúa eels-
í j r ándose en esta iglesia la novena 
M Sagrado corajión, que desdo eJ eó-
Sera do 1854 se viene celebrando. Ter-
ank ia rá eJ d ía 21 testa de Cristo Rey. 

Por las tardes a las siete, es ei 
ejercicio eoíeifms con exposic ión de 
S. D. M . 

Las p lá t icas es tán e n o o m « m i a d a s al 
R. P. Antonio F, GU, Franciscano. 

El Ó:limo día misa cantada a las 
once, quedando el Señor expuesto h»»-
&a los ejercicio» vespertinos que em-

' |>ezarán a ia misma hora de los d ías 
Sívtcrióres. 

P A i m O Q U l A DB SANTO TOMAS 
sAPOSTOL.—12 s á b a d o dió somlensOv en 
esta parroquia la novena a Cristo Rey, 
jfcon los s igu ien te» sotos: Mica» de co­
m u n i ó n a las 8 y t . Por lá tarde a a» 

'eiete exposic ión de S. D. M . , Rosario, 
Ejercicio y Reserva^ 

Eli 26, 27 y 2S h a b r á « n solerane trf-
puo, en eí que p r e d i c a r á el R. P. Je­
s ú s Izquierdo C. M. , como proparaciói i 
para e í nuevo « u r s o do A. C. 

•El día 28 festividad de Cristo Rey. 
d e s p u é s de los cmltos vespertino* ten-
^•rá lugar el acte inaugural del curso. 

A estos sotos deben acudir las CUJ-
|¡ro Ramas de A. G. y d e m á s feüijfi'ís-
ees. 

SANTIAGO.—Mañana, jueves, cele­
b r a r á n sus cultos mensuales las Ma­
f ias de los Sagrarios Calvarios. H a b r á 
teiisa de comun ión a las coho y media, 
fun ta para , primeras Mar ías activas y 

J i s t l c f o 

N O T A S Y A V I S O S 

CUPON JM CTOGOS.—Ayer íesuiltó 
p m n i a d o el nfemero 3 2 í y lo* feermi-
nedes en 24. 

E L P l ^ R T O . — A !as cebo y media 
de la m a ñ a n a sal ió para P lymouth ei 
dragaminas i n g ' é s "Panorama", que 
hab ía entrado a q u í eí dotmingo por l» 
tardo para euminiistrarse de agua y v í ­
veres. 

En t ra ron : "Romeu" de Teneirlife con 
sesenta pasajeros y 105.442 kilos dp 
pCátanos y pescado seco. "Lhimercf l " 
de GS-jón ©on ca rbón , y "Nuevo Joa^jutn 
P í r e a " de Muro» con «ailazone». 

SafiVeron: "Romeu" para JBantandet 
eon genera!; "Ber ta" para Gijón en 
lastre; "Mariano Benl l iure" para PP-
laBÍOS en las t re; "Nuevo Joaqu ín P é ­
rez" para Muros con general. 

Despachados: "Llumeres" para Fon-
tán es lastre y "Cuatro Amigos" par* 
Cannariñas con general. 

Se esmeran: "Monto Faro" con gene 
ra!, y ^ M a r l a v l " . 

fSVCX&yS.—Atropellado por una 61-
cieiets .—l^uá atropellado por una ftl-
eicáeta y ©uifre lesiones en la pierna 
derecha, J o s é Pa.rga í l lobre , de 13 año*, 
de Caballeros 80. 

Trabajo.—>Ea accidento de trabajo se 
produjo dis tensión muscular en la es­
palda, Gervasio L ó p e s Novo, de SKVA 
de Arr iba 88. 

Mordid/t por u n perro.—Beatriz S'e 
wa , de 18 a ñ o s de ia Avenida de Tári-
ger 20, fué mordida por un perro ^ 
stt&^e heridag en ia mano derecha. 

Pieadura de insecto.—A eorseoupn-
ele de una picadura de infecto sufre 
gran edema en «g brajso izquierdo Do 
lores Souto, de Cas t i fie Iras de Abajo lo 

Ceíd««.-—¡Resucitaron le-síonados por 
haberse caldo al euedo, Fernando Cria­
do, de 7 años , de Ca»t:fieira3 f'4. en 
'a ceja laquierda, y Mapoclino Elroa. 
de Montro-ve, en l a frente. 

J u r a de J u e c e s y F í s c a i e s munic ipa l e s 
Anta la Sala de Gobierno prestaron 

Juramente solemne dei cargo lo* s i ­
guientes jueces y S é c a l e s n u n l o l p a -
les : 

Jueces: don Francisco Dfea Sanjur-
j o , de Fensagrada; «ioo M a r o e ü n e 
E t c h e v a r r í a Naveira, do Neda; don 
Emil io Pi ta Alvarez, de Ole l ros ; don 
J o s é Eugenio R o d r í g u e z , G ó m e z , de 
Perelro de Agua r ; don Lu i s Gario» 
F e r n á n d e s Novoa, de Carbal lo; dor 
J o s é Fucifio» Salgado, de N l g r á n ; don 
Gumersindo F e r n á n d e s Garc ía , de Ce-
lanova; don Luis Carreree Presas y 
Gi l , de Mugardos ; don Florencio Va­
lenciano Olivas, de Laracha; don Bu 
genio Pardo y Pardo-Reguera, At¡ 
Castro de Rey; don Venancio Ménd". í 
Fe i jóo , de V i l l a m a r f n ; don Faus imn 
R o d r í g u e z Penas, de A r t e l j o ; don An­
tonio Somoza Losada, de R ú a ; dos* 
Juan Vida l Garc ía , de Glnze de L i 
m í a ; don J o s é Havelra López , d» 
Cangas; don Evaristo Garc ía C o l l a í - , 
de Maslde; don Celestino Concheiro 
Iglesias, de P a d r ó n ; den J « a n Lifiares 
Castro, de Ordenes, y don R a m ó n 
Astray Mato, de Sarria. 

Fiscales: Don Celestino Concheiro 
Ig les ia» , de T razo ; don Faustino Ro­
d r í g u e z Penas, de La Contf la; don 
Eugenio Pardo y Pardo-Reguera, de 
Castroverde; don R a m ó n Astray Ma­
to, de Ordenes, y don Franciso© Díaz 
Ban lu r lo . de Mondofiedo. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Salas de le Civi l .—Chantada: Don 

Antonio Bajo con " M o r á n y Herma­
nos", sobre pago de pesetas, Letrados 
s e ñ o r e s G ó m e z Carrera y Pardo Re-
dr í í ruez . 

Betanzos: Dofia Manuel* Brafiaa 
con don Ignacio VaUfto, sobre recla-
m i c l ó n de pesetas. L e t r a d o » , « e ñ o r e s 
Blanco Rajoy Esnadn e Ig les ia» Cor r» ! , 

i Sa la» de lo Criminal.- ,—Sección p r i -
f m e r a . — E l Ferrol del Caudi l lo : Contra 
^Carmen Sar. por rebo. Letrade, s e ñ o r 
, Cano d* Aspe. 
| Secc ión segunda. — M u r o » ; Contra 
« R a m ó n F e r n á n d e z , per hu r t e . Le t rado , 
! s e ñ o r Bueno Lago. 

f • - ' uvw, 'J... , ^ a . i s M n . ¿'..SÍ 
vocales a las seis y media de la tarde y 
a las aleta ejercicio vespertino. Durante 
todo eg dia p e r m a n e c e r á expuesto el 
San t í s imo . 

PP. C A P U C H I N O S .—n jueves 25 a 
la* 8 de ia m a ñ a n a los Jueves Bucaris-
íicos celebran solemnemente misa de 
comur.Jón. 

Por la tarde a la* siete y media Ho­
ra Santa, estando la oración sagrada 
a cargo deí R. P. Serafls de la Mata, 
Superior de loa RR. PP. Capuchino» de 
esta residencia. Se ruega asistan to­
das las j u o vista», 

t e a t r o mm u 
M A Ñ A N A : { A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L ! 

P R E S E N T A C I O N D E 

A N T O N I O C A S A L 
El popular astro de ta pantalla es paño la , al frente de una C o n r n ñ í a 
m a g n í ü c a m e n t e conjuntada, con a n eelecto reper tor io de obras teatrales 

CENTRO CULTURAL T0MA3INO. -
VIORNES CULTURALES.—El p róx imo 
viernes, d ía 28, a las 8 de la tarde, des 
p u é s do una breve I lus t rac ión dnema-
to^rráfiea d a r á n comienzo ias amenas 
conferencias ©uCturales, que desde ha-
ee dos año» vienen cei lebrándose en 
este Centro con gran acep tec lón y eon-
curren ola. 

H a r á uso de la paCahra el M . R. P. 
Superior de la Residencia y prefidente 
defi Centro Tomassno, Fr. Secundino 
Mar t in , O. P. 

L a eaLrada es libre y gratuita. 

PRO NUEVA IGLESIA DE SAN PE­
DRO D « MEZONZO.—Oon A. 50 pe­
setas. 

Los donativos pueden entregarlos en 
la parroquial de San Pedro de Mezonro. 

SINDICALISMO NACIONAL 

O F I C I N A C O M A R C A L D E E S T A ­
D I S T I C A Y C O L O C A C I O N 

Para trabajar «n esta locáSid^d. le 
ofrece tipógrafo con nueve años de svác-
tica y con especialidad de cajista. 

Los empresario» a qu'cnes interese 
nresente oferta, pueden personarse en es­
ta oficina para ser informados. 

S E R V I C I O S J U R I D I C O S 
Para un asunto rclac'onado con la de­

manda presentada ante la Magistratjra 
Provincial de Trabajo, deberán pre»Mi-
íarse urgentemente en estos Servicios 
(edificio de la Terraza), los productores 
sieuientes, cuyo doraiciiio «e ifrnora: 

.Qaudina Araujo Pose. Antonio Ramos 
Díaz, Ajrustín L&»e Castro y Joseiía 
Fernández Asru'ar. 

La C o r u ñ a , 23 de octubre de 1945. 

L T I E M P 

Datos faczil l tadoá por el Observato­
rio de La Corufia, a las i 9 horas defl 
día de ayer: 

P res ión media a 0 grados y a! nivel 
del mar, en mm. , 766'5. 

Temperatura m á x i m a , 2 i ' 2 * as 
i r s o . 

I d m í n i m a , 14,5 a Jas 6'45, 
I d , media, i T i . 
HiMnedad media en %, 777. 
Di i r o d ó n m á s frecuente deí vien­

to, SO. / 

S A Y O Y - H o 7 

0, PRENDES PRESENTA 
una i n t e r p r e t a c i ó n maravillosa, 
una p r e s e n t a c i ó n soberbia, una j 
r ea l i zac ión perfecta, una pe l í - | 
cula inolvidable. 

s t e l s l á i 
M ú s i c a y c a n e í o n e s modernas, 
en fuerte contraste con "La 
B ó l l e m e " y la inmortal "Ave 
M a r í a " , de Schubert , ¿rm-jni-
sado todo ello per la de dolosa 
voz de 

i i i U i l 
KAY FRANGIS 

W A L T E R PIDGEON 
9 - 10*45 

1 1 ^ 

; i m 

Comida a 425 pobres, servida en la Cocina E c o n ó m i c a , costeada n0. 
Caja de Ahorros , en sufragio del a lma de su i lus t re presidente don Ann 1 
Apé r r l bay y Pi ta da Veiga, con m p t l v c do ios funeraics que dicha EntUSu 

c e l e b r ó por su eterno descanso aa' 
(Poto Blanco), 

a o ^ i E R ^ o C I V I L 
Eü Exorno. Sr. Ministro de Educa­

ción NaoioinaJ, t e l eg ra f í a ail, Sr, Gober­
nador Civil , participando que ha fir­
mado una orden aprobando expedien­
tes otoras a d a p t a c i ó n del ediflole de 
San Agus t ín para Esouela Artes y Ofi­
cio» Art ís t icos por 870'847'71 peseta* 
y obras urgentes en fachada á n g u ' o 

.Plaza P l a t e r í a s de la Catedral, ambos 
de Santiago de Com^'wbeüia. 
D E L E O A O I O W D E H Á é l E N D f l 

Relación de las ó r d e n e s de ^pago de 
pensiones recibidas de la Dirección Ge­
neral de ia Deuda y Clases Pasivas. 

Ret i rados ' .—José Bouyón P ía , José 
S a n d á Mlguez, Adolfo Diéguei: Gómez. 

Montepío Mil i ta r .—María López Mos­
quera, h u é r f a n a s R o d r í g u e z Cruz. 

Montep ío Civi l .—María ded Carmen 
Uscro Tisoar. 

Mesadas.—-Marfa de la Conoeipclón 
Armesto. 
C O i V i A ^ D A ^ O i A D E C A R E N A 

UNA M I N A A L A D E R I V A 
S e g ú n comunica el Exorno. Sr. Capi­

tán General del Detpartiamento Mar í t i ­
mo de EH FerroJ d«a Caudillo a la Co­
mandancia de Marina de La Coruña , 
el dia 19 de los corrientes ha sido vi» 
ta una mina a la deriva a 16 millas 
a! Norte cuarta al N W . del Cabe H I -
guer. 

S E R V I C I O N A C I O N A L D E L 
T R I G O 

Precios de harina que han de reg i r 
en esta provincia durante el p róx imo 
mes de noviembre de 1945: 
TRIGO, cupo ordinario 

de panlf leación 21 SUS pUis. 
Idem cartil las fábr ica 

(canje por t r igo) ISO'SS s 
GENTfiNO, cuipo o r d i ­

nario de panificación 20r94 s 
Idem cart i l las fábr ica 

(canje por centeno) iOS'iO a 
MAIZ, eu/po ordinario de 

panif icación 226'91 » 
Idem carti l las fábr ica 

(canje por maiz) 130'08 * 
Estos precios son por Qm. para raei-

canc ía puesta en fábr ica y sta envase. 

D I S T R I T O F O R E S T A L 
SE PROHIBB LA VENTA DS PIÑAS 

CERRADAS 
Se recuerda ai públ ico en general ^ 

a los traficantes y almacenistas de ie* 
fia en particuilar, que la Orden Minis ­
terial de Agr icu l tu ra de 29 de marao 
de 1943 prohibe terrainantementc ei 
empleo de la pifia cerrada como com­
bustible debido a ia gran p é r d i d a d« 
semilla que esto origina en momentos 
en que tan necesaria resulta para el 
creciente r i tmo de nuestra repoblaclóJi 
forestal. 

La actividad de los traficantes en d i ­
cho producto n© ha ds verse coartada 
por ¿4 cumplimiento de tail dfspoKición, 
ya que habiendo comenzado a funcio­
nar un Sequero de semillas instalad»» 
por si Pabrimonáo Forestail de4 Estado 
en ei Jugar denominado "San Cr i s tóba i " 
de esta capital, deben dirigirse allí con 
la pifia cerrada donde les s e r á adqui­
rida por ai precio usual en o! meroad'., 
pudiendo ellos a su vez ret irarla abier­
ta para su venta al públ ico . 

No obstarvíe, s e r á preciso qoe toda 
expedición de pifia cerrada vaya acom­
pañada de la cédu la de origen y lega­
lidad expedida por esta Jefatura si« 
ouyo requisito no es legal la cireu.a-
ción de productos forestales dentro de 
la provincia. 

Los contraventores s e r á n severamen­
te sancionados con arreglo a la Orden 
Ministerial de 3 de diciembre de 1941 
y disposiciones complementarias proc»' 

d i éndose asimismo a la incautación 7t 
la m e r c a n c í a de que se trata. 

La C o r u ñ a 23 de octubre de 1945 
ES ingeniero jefe, Alfonso Acebaí 

T E A T R O 

R O S M J A C A S T R O 
HOY, a las 8 y 10'46 

U L T I M O D I A 

¡ i C U L P A B L E 
Adriano Rimoldi - Ana Marisca! 

MAÑANA: P R E S E N T A C I O N de 
C o m p a ñ í a de Comedia 

A N T O N I O C A S A U 
él genial i n t é r p r e t e de las mái 
populares pe l í cu l a s espaflolai 

C I N E A V E N I D A 
H O Y , a las t y 10*48 
h& grac ios í s ima comedia 

e t r e l i 
Resallnd Ruesell y Frsd Mao Morral 

NO-DO 146 A 
P R O X I M A M E N T B : Gran Estreñí 

Y O NO MB CASO 

U L T I M O S DIAS 

A L S U R D E P A G O P A G O 
M á s aventuras que en dlee 

p e l í c u l a s Juntas 
3oi in Ha l l , Víctor Mae Lagiei 

S - 10'45 _ 

K I O S C O - H O Y 
ALTOS; 8 v 10'45. 
BAJO: S IS y iO'30. 

U L T I M O DIA 

i i » f [ i M 

MAÑANA: Otro grandioso pr lm« 
rcestreso 

T E Q U I E R O PARA MI 

£ C C L E 8 1 A 

•»*********** 
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orfane de la Oir««sién OanSrct ds la 
Aeslón C a U i í s s C s M ñ s i a , »Mfcii«« «rt 
su s»s«(»n " L a «at es io« »r*'<¿4»s" l»-
dos ios Sosumcntoe «•> Sptaeopaás ss-
pañol, tfifuneiande ast las normas 1 
«nssñanza de ia lantrqnia SSIMISSM* 

P R E C I O S Ofi S U S C R I P C I O N 
España fistranjar* 

Semestre 22 SS 
Año «O 90 
ADMINISTRACION: Alfonso X I , « 

Madrid. T»(«fono 21090 

PRIMER REESTRENO 

L o s a l e g r e s v i v i d o r e s 
Un reparto excepsional 

Paulotts Ooddard, Dougfas Falrbanke 
«lanct Saynor, Rcland Yeunf, 
Bilile Borko. 8 - IO4* 

C I N E 
HOY, a las 7'S9 

La fenomenal y extraordinaria 
s u p e r p r o d u c c i ó n 

.A CORONA Dt HIERRO 
Tr iun fa de forma arrolladora t^dei 

los DIAS 

L A S O L A N A ^ 
H O Y : TARDE Y NOCHE 

Actuaciones de la gran atraoelW 
internaelonal 

P H A R R Y S I S T E R 
MAÑANA. JUEVES, de S a i " 

G R A N T E D E MODA 
Servicio diarlo de Restaurants 

Teléfono ' •2<'* 
ÍJepeclaJldad en Bodas y i a a 



G A t L E e r a ^1,10-1940 

p E t D 

P A C I F I C A C I O N 

P R O G R E S I V A 

„ aparecido ya en e l Bole t ín del 
- J l^ in el decreto por el que «e con -

un Indulto general por los d« l i -
rebel ión y otros, C o m e t i d a has-

^ DPimero de abr i l de mi l n o v e c í e n -
L treinta y nueve, fecha en que, 

.hada la contienda c i v i l y asegurada 
ífNormalización del R é g i m e n , puede 

¡" a\to se e n t r ó en un p e r í o d o de 
af?'„ ¥ estabilidad completo. La t i na -
ffi Derseguida por «I Gobierno al 
^ d a r esta medida de Indulgencia, 
»a bten olara; en pr imer t é r m i n o , res-

f**A6 al e sp í r i t u cr is t iano del Estado 
PAñ sus gobernantes, a quienes no i n -
J j ^ a el c a s t i g é , sino la r e c u p e r a c i ó n 
«Ara la vida de la nac ión de todo* los 
ífoañcles apartados de ella. En segun-
,toluaar, aunque en realidad venga a 
*«. una con t inuac ión de la f inalidad an-
fflior acelerar el r i t m o de la paclfioa-
Aón progresiva del pueblo e s p a ñ o l , r o -
husteoe'' cada d ía m á s la unidad na­
cional y desarrollar una pol í t i ca de paz 
«concordia , necesaria para el mejora­
miento de la vida del pa í s y de todos 

El per íodo de luchas hace mucho 
tiempo quedó cerrado. La r evo luc ión 
« l a dio origen a hechos que era ne-
Ljsario discriminar y atender de d i s t in ­
tó manera. En los d í a s apasionados de 
ta contienda se cometieron actos que 
aun siendo claramente delictivos y c r i ­
minales, fueron perpetrados a veces por 
¿i ¡mpuiso de una pas ión pol í t ica , de 
un tremendo error , de una desfigura­
ción de la conciencia a causa de una 
apopaganda perniciosa. En el fondo de 
Ltos actos ex is t ió muchas veces un 
deseo de mejoramiento y una falsa as ­
piración ideológica . Los autores de 
estos actos no pueden ser tratados con 
el mismo rasero q u é los criminales v u l ­
gares, que aquellos que, atentando 
contra las m á s elementales normas de 
la vida civilizada, asesinaron, destroza­
ron, robaron por e l s ó l o placer de ha­
cer daño y de satisfacer un odio ma­
nifiesto contra el orden, la ley y la so­
ciedad. A los primeros alcanzan los be­
neficios del indul to acordado por el 

gobierno. A los segundos, no. No po-
jlría s e de o t ro modo, porque n i n g u ­
na conciencia honrada p r e t e n d e r í a 
otra cosa, ni el Estado puede abando­
nar ios resortes del mando y la e j em-
plaridad de las sanciones. Por lo tan­
to, perdón para los q u é delinquieron 
Atocinados por el e r ro r pol í t ico o las 
perme/dsas i deo log í a s . Permanencia 
del castigo para los a u t é n t i c o s c r i m i ­
nales, enemigos de la humanidad. 

No es nueva esta acr i tud de gene­
rosidad y p e r d ó n por parte del nuevo 
istado. En realidad se t ra ta s imple­
mente de continuar , aunque dando un 
paso decisivo, la l ínea de olemenoia 
«pilcada desde ios primeros d í a s del 
triunfo. Línea que ha dejado huellas 
magníficas en la nueva legis lación 
penal, en la r e d e n c i ó n de la condena 
pop el trabajo, en la l ibertad vigilada, 
en la e d u c a c i ó n de los reclusos, 
etc., etc. No hay, por consiguiente, 
en este indulto de ahora la menor c o n -
ees¡# a la ga le r í a y a la popularidad, 
elno simplemente e l p r o p ó s i t o c r i s ­
tiano de afianzar la unidad famil iar 
fie todos los e s p a ñ o l e s , robustecer la 
¡vida nacional, acabar de una vez con 
las nefastas consecuencias de la con­
tienda c iv i l , recuperar a muchos oon-
hacionales para que se incorporen a 
la actividad y el trabajo que e s t á 
echando los cimientos de una E s p a ñ a 
toejor y más . p r ó s p e r a donde sus h i jos 
puedan vivi r en paz y holgadamente. 

n a u g u r a c i o n J e o n a C l í n i c a 

d e l S e g u r o d e E n f e r m e d a d 

p a r a t r a b a j a d o r e s 

p o r t u a r i o s 

E s t a m e j o r a a l c a n z a a i a planti l la 
de eventuales 

Con aeistencia <de varias autorídade* y 
representacionea. han sido inauguradas 
ayer al medioidfa las Qínicas del Segu­
ro de Enfermedaid. para ¡os trabajadores 
portuarios, y al propio tiempo se pro­
cedió a la entrega de los correspondió -
tes carnets a los beneficiarios é& esta 
mejora. 

Las Clfnicaí. íostaikdaj en uno de los 
pabeilcncs del muelle de Linares Rivas, 
constan de un consultorio é t msd.cina 
sreneral y una sala de curas, con sala 
de espera, y han sido construidas ñor la 
Sección de Trabajos Portuarios de la 
Delegación Provincial del Trabajo, cu­
yo centro las entregó a la "Obra Smdi-

Las auioridicbs locales 

y previnciales 

y la Jelaiura del 

Movimteüfo oirederon 

ayer un a p ü j o al Capitán 

General Sr. Los Arcos 
Por el Gobierno Civil, Jefatura P r o ­

vincial, Ayuntamiento y Diputación de la 
provincia, le fué ofrecido ayer en un res­
taurante un almuerzo de despedida al ca­
pitán general D . José de Los Arcos F e r ­
nández, "como expresión de afecto y buen 
recuerdo". E n un ^rato tono íntimo, el 
aícailde, don Luis Vázquez Pena, k de­
dicó el agasajo, expresándok lo mucho 
Cfue «e tiente en L a Coruña la marcha 
de tan caballeroso y distinguido militar. 
Visiblemente emocionado, le contestó el 
eeñor de Los Arcos, diciendo que t i 
abandonar L a Coruña conocerá lo qme es 
Ja •saudade'*, la morriña gallega. 

Todos los presentes al simr-áitico acto 
hicieron objeto , al_ homenajeado de ex­
presivas demostraciones cariñosa con-
s ide ración. 

El Alcalde s e ñ o r V á z q u e z Pena, entregando las cart i l las de beneficiarios de 
la Cl ínica de la Obra Social " 1 8 de J u l i o " a los obreros del puerto c o r u ñ é s 

cal 18 de Julio", que será Ha . encargada 
de la asistencia médica. 

Asistieron al acto, el alcalde y jefe 
provincial de la "Obra 18 de Julio", don 
Luis J . Vázquez Pena; el subjefe pro­
vincial deil Movimiento, señor Rejero 
Gijón, que ostentaba a su vez la repre­
sentación del gobernador civil, se?or 
Yraola; delegado provincial del Traba­
jo, don José Luis Vázquez García; de­
legado provincial de Aduanas, señor De­
licado Marañón; segundo jefe de Adua­
nas, señor Longoni; jeft provincial de 
Sanidad, señor Boned; jefe de la Ins­
pección provincial del Trabajo, don A n ­
tonio N ú ñ e z ; una representación de 
consignatarios de buques y personal m é ­
dico de la Qínica. 

E l señor Vázquez Pena hizo uso de la 
palabra poniendo de relieve como la ce­
lebración de etse acto es una prueba pal­
pable de la política de realidades de! 
Caudillo y una exposición de la política 
social del nuevo Estado español. E x a l ­
tó la política social del Caudillo F r a n ­
co, y dijo que este acto e<i uno de tan­
tos que mostraba el vigor y celeridad 
con que nuestro Gobierno implanta us-
ta clase de mejoras en beneficio ie los 
trabajadores, los cuales nada tienen que 
temer hoy, toda vez que ven a cubierto 
sus necesidades y las de su familia en 
caso de enfermedad. 

E l acto de. ay^r se celebró como con­
secuencia de la realización de una Or-

I O N C A T O L I C A 

II A s a m b l e a T e r r i t o r i a l d e A s p i r a n t e s 

ñ Con gran br i l lantez y numerosa 
•slslencla se viene celebrando en !<>& 
locales del Consejo, Riego de Agu; i , 

la l í Asamblea T e r r i t o r i a l de As­
pirantes. 

El flomingo a las 7,30 tuvo lugar ' 
» apertura de la misma con p a r t í e i -
paclón del Consejo de Aspirantes y 
jfresiclepte do la Asamblea y del coa-
Siliario t e r r i t o r i a l . Seguidamente i l ó 
jOomienso ci d i rec tor de la Escuela de 
¡™>pagandislas a la pr imera joonan-
«la sobre "Vida In te r ior de ^in Aspi-
fcintado". Tomaron la palabra y par-
h ipa ron en la fo rmac ión de las con­
clusiones varios representantes de 
Centros. 

El lunes y martes se d e s a r r o l l ó por 
« Delegado de Aspirantes del Ccn'ro 
^ Santa María y Sanliago la seg^n-

ponencia sobre " i n s t ruc to r e s " , 
^ e r o n disculidisimas e ImportanUsl-
« a s todas las conclusiones. 

Hoy m i é r c o l e s y a las 7,30, en los 
gkMos locales, L u i s Iglesias de Sou. 

sa d e s a r r o l l a r á la tercera ponencia 
que t r a t a r á del ImporUnt l s lmo lema 
" L a p s i c o l o g í a - d e l A s p i r a n t e E l be-
crelariado rie Aspirante invi ta a lod)S 
los j ó v e n e s de los Centros parroquia­
les e internos a asist ir a dicha po­
nencia así como' a las sucesivas. 

ASOCIACION CATOLICA LOCAL DE 
PADRES DE FAMILÍA 

Hoy a las 8 de la noche t e n d r á es­
ta Asoc iac ión su C í rcu lo de Estu­
dios, en e l local social Riego ds 
Agua, 16. 

Son i n t e r e s a n t í s i m o s y p r ó v e c h ^ o s 
para todo padre c a l i í i c o , consciente 
de sus deberes, los tomas que se de­
sarrollan en estos Circuios, básaidoa 
en las Enc íe l t cas y Alocuciones IÍH 
S. S. el Papa sobre el h e r o í s m o de la 
vida conyugal . Por lo que so onesrfiee 
la asistencia a lodos los asociaJ IÍ 
tanto a la Asociac ión local como n 
las secciones de los Colegios, pudlí-n-
do t a m b i é n asist ir todos los padres 
que lo deseen. 

-PBQXIM*MTE REAPARICION D E L A L B U M 

A S B E L L E Z A S D E G A L I C I 
Delegación para h*. Corufia: FRANCISCO BAENA. - ORZAN, 132, 

den de la Dirección General del T r a ­
bajo, que hace extensivois los beneficio» 
del Seguro de Enfermedad a ios obreros 
portuarios eventuales. 

E l puerto de L a Coruña es el pri­
mero donde se estaMece esta importante 
mejora. 

Desde primero de septiembre gozan los 
obreros portuarios de la prestación sa­
nitaria, y desdíí el primero de octubre, 
de la prestación económica. 

Las cuúntías de estas prestaciones son; 
Plantilla fija de L a Coruña. jo por cien­
to de su salario; obreros eventuiícs}: 
plantilla de la colla vieja; suplentes de 
plantilla fija, v plantilla de carbones, e! 
40 por ciento de su salario diario; oian-
tilla denominada primera lista, el as por 
ciento. 

FAL AN GE ESP AÑ O L A 
T R A D t a O N A U S T A 
Y DE L A S J . O . N . S . 

S E C C I O N F E M E N I N A 

Se pone en conocimiento de los fami­
liares de las cama radas que el domingo, 
día 21, han salido para tentar parte en 
el Concurso Nacional de Coros y Dan­
zas, que han llegado bien a Madrid, v 
continúan viaje a Valencia, donde se ce­
lebran, dicho Concurso. 

S E C C I O N F E M E N I N A - E S C U E L A 
D E L H O G A R 

E l día 25 del corriente mes comen­
zará un curso de ve;nte días de duración, 
en la Escuela del Hogar de esta Sección 
Feniínina. _ . _ _ 

Para matricularse pueden dirigirse a ía 
Escucia del Hogar, sita en Juena áe 
Vega, 58, cuarto, Teléfono 30$, dondí 
se facilitarán Emplics detalle*. 

J E F A T U R A D E L S. E . U . ~ B E C A S 
" J O S E M I G U E L C U I T A R T E " 

L a Jefatura Nacional dd S. E . U . , por 
medio de su Sección Nacional de Gra­
duados, convoca por segunda vez, par,i 
el curso 1045-46, veinte becas "José M i ­
gue! Guitarte". para opositores a Cáte-
<íf8S M Universidad, Institutos y Escue-
Iss Especiales. 

Cada beca estará dotada con 6.000 pe-
sitas anuales. 

E l plazo a las miomas se dará a co­
nocer en e.'ta Jefatura de! S. R. ü . 
i'Tuana de Vegj , 7. prímrro), todos ios 
días laborübies. de 10 3 i'^o y de 4 a 7-, 
hasta el día S dei próximo mes de no­
viembre. 

Por Dios. España y su Rívokclóft 
Nsckca! - Sindicalista. 

S A N A T O R I O Q U I R U R O I O O 
D E S A N L O R E N Z O 

Teléf . S A N T I A G O 

LAUREANO MARTINEZ 
A B O G A D O 

4 í * f i n t , 16 y 17, bajo I e i é í o n o a í j l 
L A C O K U Ñ A 

L A FILOSOFIA DE EUGENIO D'ORS, 
pop J . L . Aranguren . EoSoíones y 
Publicaciones E s p a ñ o l a s . 
La a p a r i c i ó n del l ib ro " L a filosofía 

de Eugenio D 'Ors" , de J o s é L . Arah-
guren, fija un h i to en la t rayector ia 
da ia c r i t i ca n loeóf loa e s p a ñ o l a con­
t e m p o r á n e a . Se han abierto las puer ­
tas a la objet ividad r igurosa, a la exd-
gesis disciplinada y fr ía , s i n ó p t i c a si 
se quiere. Entre nosotros, la c r í t i c a 
fllosbfloa ha signifteadN» 6asi siempre 
ia va lo rac ión subje t iva de- un sistema 
determinado. Se ha heoho labor r e t a 
tadora; si p a n e g í r i c a se ha sublimado 
por s i m p a t í a o afinidad sent imental 
lo que, muchas veoes en rec t i tud d« 
ju io io , acaso hubiese sido obligado 
recusar. Act i tudes extremas, acalo­
radas cuyo antagonismo d ia l éc t i co ha 
imposlbi i i tado la suficiente s e r e n í d a c 
para ta puntua l va lo r ac ión del sista-
ma cr i t icado, aumentado la desorien­
tac ión del espectador imparc ia l . 

La filosofía no es c u e s t i ó n de gus ­
tos, sino de proposiciones. E i gusto 
p o d r á in tervenir , hasta c ier to punto 
con derecho, en ar te , m ú s i c a , o p i n ­
t u r a ; en filosofía no. Como tampoco 
en m a t e m á t i c a s o en q u í m i c a . De a q u í 
se sjgue que la ac t i tud adecuada dei 
que pretende dar a conocer un siste­
ma cualquiera debe ser neoesariamen 
te una ac t i tud exegtiea, n i te rpre ta -
t iva , sin intromisiones personales u l ­
ter iores. Entendemos lo dif icul toso de 
esa conducta. La inhib ic ión de la o r o -
pia personalidad - -con sus s i m p a t í a s 
y afinidades, o lo contrario— es pre­
cisamente lo que eleva 01 m é r i t o de 
la expos ic ión de ia obra ajena, m á ­
xime cuando é s t a f á c i l m e n t e se pres­
ta ai entusiasmo, como la de Euge­
nio D'Ors , en que el est i lo pudiera 
t a l vez alucinar m á s que su p r o p i a 
filosofía. 

Aferrados a estas nuestras apre­
ciaciones, no podemos r e p r i m i r ei 
aplauso a J o s é L . Aranguren, au tor 
hasta ahora desconocido, pero cu ve 
l ibro cnst i tuye una r e v e l a c i ó n . En éi 
la obra orslana —tan refractar ia a lo 
popularidad por su exquisi ta selee-
o ión - - aparece expuesta en toda su 
esplendidez. 8 i es permi t ido decir de 
lo ya sistematizado en la mente y en 
la obra de un filósofo que puede " r e -
sistematizarse". Aranguren lo ha he­
cho. Labor , en el caso de "Xenius**, 
í m p r o b a , de un m é r i t o que escapa a 
ia m á s s u t i l a p r e c i a c i ó n . 

Nos hallamos, por oonsigulente, an­
te qn l ibro de capital importancia den­
t ro del á m b i t o de la c r i t i ca del pen­
samiento e s p a ñ o l . " L a filosofía de 
Eugenio D ' O r s " —de ia E. P. E. 8. A. 
s e ñ a l a un rumbo nuevo, una o r i en ta ­
ción preciosa hacia las justas valora­
ciones, serenas, i m p a r c i a l é s , de que 
nunca estuvimos tan necesitados co­
mo ahora.—Q. VARGAS. 
" L A NINA B L A N C A " , por Mary L o l l 

Rulz-Forneils , Ediciones P a - i a « . 
Barcelona. 

Entre los casos de precocidad de­
be citarse como uno de los m á s sig-

Biflcativos e l de esta n i ñ a esori torfc 
que a los quince a ñ o s publ ica ya m 
segunda obra. j 

Se t ra ta de una novela h i s t ó r i c a , \ A * 
ma ya de por s í e x t r a ñ o , para q i i > | 
sin haber tenido tiempo aun de v e l 
lo que la circunda so vttolve a mirac 
el pasado. . 5 

Este a t ravs de los l ímp idos ojog 
infanti les adquiere u n delicioso á a « 
canto, a c u s á n d o s e entre las inevi ta i í 
b'ee ingenuidades, usa incipiente pe r» 
sonalidad l i terar ia , que asi que « s t 4 
granada por el paso del t iempo darS 
los m á s bellos y sazonados f ru tos . 

Ei l ibro i lustrado en sus cuadro^ 
medievales por v i ñ e t a s de fino gustflí 
e s t á m u y bien presentado por E d N 
eiones Pa-las, de Barcelona. \ 

PUBLICACIONES DE LA E D I T O R I M ) 
M O L I N O . 
La Biblioteca Oro de esta EditortE 

ha lanzado una umem serie de, obra«; 
de aventuras y po l i c í aca s , que s iguen 
la t r a d i c i ó n de i n t e r é s y amenidad q u i 
dis t ingue a la p r o d u c c i ó n seleccioaara 
da de aquellos populares g é n e r o s . 

En " L a tiltlm0 ' batallar" se pon4¡ 
t é r m i n o a las aventuras de S b a t t í P -
hand y W i n n e t o w , los personaje^ 
creados por K a r l May, con su vUr.a*. 
r ia sobre Me l ton , tras una variada s a » 
r ie de peripecias bien encuadrada^ 
en los m á s diversos escenarios. • 

" L a sirena de las nieves", de Sfcaií» 
ley Shaw, es una Interesante nar ra* 
eión desarrollada en las heladas l i a* 
nuras del C a n a d á , y en la que la md 
t r igante t rama se mezcla a los atrao»» 
t ivos de un paisaje vigorosamenMi 
descri to, tedo ello animado por }% 
presencia de una figura i n t e r e s a n t í j 
de mujer , que se mezcla en las apa-» 
sionantes incidencias del re la to . « 

Los amantes de las obras policí-W 
cas tienen en " E i Zorro que r í e " u n i 
or ig inal p r o d u c c i ó n de este g é n s r o * 
Frank Gruber, en un lenguaje dea* 
enfadado e i r ó n i c o , encarga a dos va« 
gabundos la tarea de d e s e n m a r a ñ a r to* 
das las redes que tienden los culpx-* 
bles para bu r l a r a ia j u s t i c i a . No haj j 
detective que todo lo sabe, pero la? 
picaresca suple a la ciencia con s i l 
ingenio y sale airosa de la tarea. 

Otro l ib ro del mismo corte es 
fiscal en eandelero", de Stanley G a r i * 
ner. En 1. el fiscal Douglas Selvy, s!a¡ 
r e c u r r i r a los tan conocidos truaos 3? 
ardides que dilatan la n a r r a c i ó n eni 
tantas obras po l i c í aca s , va h i l v a n a n ­
do sus argumentos, dentro del campal 
de ¡a lógica , y d e s e n t r a ñ a el mÍ5te« 
r io de u n asesinato. < 

Finalmente, mencionemos de estg 
serie de obras de la Ed i to r i a l . MEÍ 
camino de h i e r r o " , de Rex Beaoh, p a -
b l í cada por selecciones de Bib l io teca 
Oro. En un escenario atrayente, sel 
desarrolla la lucha tenaz y apasiona* 
da de i o s cerebros privi legiados, q \ i é 
recur ren a todos sus recursos p j r f i 
buscar el t r i u n f o . Una periodista haj í 
por medio, y merced a ella se llega a¡ 
un desenlace gra to del ameno as?m^ 
to . i 

C r ó n i c a d e S o c i e d a d 

P E T I C I O N E S D E M A N O . — P o r do-
fia Mercedes Arufc. viuda de Fernández, 
y oara su hijo don Manuel, m é d e o de 
Curtís, ha sido nedida, en esta ciudad, a 
los señores de Martínez Ubicta, la ma­
no de su hija María Luisa. 

Entre la simpática pareja se cambia­
ron los resbalos de ngor. habiendo que­
dado concertada la boda para fecha pró­
xima. 

—Por don Saturno Sardón Moro y 
esposa, y para su hennano dco Urbano, 
les ha sido pedida a los señores de Díaz 
Rodrisruez (don Constante), ia mano de 
su hija Ofelia. 

La boda ha sido fijada para fecha pró. 
xima, y con este motivo r«ciíbent muchas 
felicitaciones el futuro matrimonio y sus 
estimados dfudos. 

R E U N I O N . — C o n motivo de su próxi­
ma marcha, el canitao srcneral don José 
de Los Arcos v su di^t-nsrmda espesa 
D." Trinidad Camón, que cuentan eon 
tantas sinrpatía? en nuestra ^ociednl, 
fueron obseepuiados ayer en el domicilio 
del greneral de Ingenieros don Jcsé D a ­
rán Salsrado. 

Hizo los honores a sus ilustres invi­
tados, con exqu-'síta amabilidad, lá seño­
ra de la casa, doña Carmen Robles Sanz 
resultando «na reunión gratísima. 

N A T A L I C I O S — L a es-posa de don 
Fernando Carro Santos, nacida Maruja 
Alvarcz Bouza. ha dado a luz un niño, 
que hace el nómero tres de sns hilos v 
es su primer varón. 

—Con toda felicidad díó a luz un niño, 
su cuarto hijo y secundo varón, doña F i ­
na Alvarez Alvarez. joven esposa del 
comandante de Estado Mayor, don W a l -
do Leirós Freiré. 

Con motivo de tan ^rsto acontecimien­
to familiar, recibe muctmi enároraboenag 
el distinguido matrimonio. 

L E T R A S R e v b t a d e l H o g a . 

V I A J E R O S . — D e s p u é s de haber pa­
sado unos días en esta capital salieron de 
nuevo para Barcelona. dc«ide tienen aho-
••a su residencia, don Enrique Martín E * -
cudero y su esposa. 

- - D e Toledo y Madrid, donde pasó 
una temporada con sus hermanos (l#s se­
ñores de Carro, regresó a esta «apitai k 
señorita Pílark* Serrano, 

^—Reamaron de Azpertía, doña Ma*> 
ría Teresa Salgado Muro, vwda de Ju1* 
dd, y su hijo José María. 

—;Para Maárid, Barcelona y otras po« 
blaciones, han salido la señora doña Ma^ 
nuela B . de Pióos y su hija Bebita P í * 
eos. 

Conierencia del docior 

Uriel Ditz en i ! Cenlrd 

de Sania Lucía 
EH Centro Cuiltuiral y Daportdivio ¿Bt 

Santa Lrircia, prosigutiiendo ei c ic lo d© 
ooíiferemelas Inioiádo e»! Día de la Hi s ­
pa nedad, anunoia para mafiana, d ía 25, 
a las ocho' de la tarde, una chagua d » 
d ivu lgac ión a cargo diel preeiejente d ¿ 
dicha socieid&d, don Pabui Urie l Di'e^,, 
quien d i s e r t a r á sc¡bre e! tetma " P r e » 
s e n t é y futuno de ía Medic ina" . 

Dada la prepairacdón c ient í f ica d e í 
C0'Ef6irea«iaa*e y los anhettoe c u i t a r a -
Ies di? cmji ioia integran ©i eeaso de i 
meritOíri'O Centro, puede ¡da-rse por des)-
ooíitadio c/1 éxi to del aseto que, coaao 
los anteraores, s e r á públ ico ' . 

L A B R A D O R 
L a t i e r r a c u l t i v a b l e t i e n e v i d a 

v aque l l as tme n o l a t i e n e n s o n 
i m n r o o i a s p a r a e l c u l t i v o . E s t a 
v i d a de l a t i e r r a se r e a l i z a a 
base de dos e l e m e n t o s f u n d a ­
m e n t a l e s : l a c a l v l a m a t e r i a 
o r g á n i c a . L a s t i e r r a s f a l t a s de 
vial se a c i d i f i c a n . U s a e l F I T O -
C A L , v les d e v o l v e r á s l a v i d a v 
a u m e n t a r á s l a s o r o d u c c i o n e s . 
Pedidos t 

Calaras de Wafdeoivas,, S. A. 
F E R R O L . 18. — L A C O R U Ñ A 
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Q o s i i i í l i d a i l i l e n o " G o b í e n i 

N a t i o n a l " e n f r a o t i a 

L o s c o m u n i s t a s d i c e n q u e n o s e r á 

d i f í c i l l l e g a r a u n p r o g r a m a 

c o m ú n y c o n c r e t o 

D e B a u l l e p r e s i d e u n a r e u n i ó n m i n i s t e r i a 
PARIS 23.—Las OTobaMMadies de 

un Gabinete de coacc ión d« los par t i ­
dos catól ico d e m ó c r a t a , socitfülista y co-
mi t j i s t a , con «tete minia t rof cada uno, 
Smn aumetBlado d«*pués deü estudio 
preMiminar de í a nueva Si tuación po­
lít ica hecho en fa r eun ión guberna-
mentaa de hoy. 

Es tá claro, ss ñlm en io« .centros po­
lít icos d« k capital, que d© Ia« var i i a 
comíblni&©ione« pa r l amí rn t a r i a s qua M 
ofrecen a Da Gaulle para formar una 
snayor ía estable «n la Asamblea Gon*»-
t i t uye« te , l a que má» pirobabilidades d« 
reaíligación tiene «s !a deí uGoble,mo 
Nacional!" basado m JOB ÍTM g r a n d e » 
par t ido» . 

Los j*f«« •owraaíwttt» m ftaeei se­
creto alguno d» su desao de *oof «prar 
en el nuevo Gobierno. 

Jftoque» Duelos, m m o dlmstadJ» f 
fecretario del partido, exp re só q u » "«i 
pncer d« és te «1 t r iunfo alcanaado u n 
verdadero part ido naslonal, no podían 
quií-lar i g n o r a d a » d« io» eomuni s t a» 
Sfim (resjpon.sabilidadas". "Fransia—ndi-
go—lia mostrado a 5as c la ra» qua quie-
fe, a ígo nuevo, p«ro algo raaonab l» . 
No debe ser dif íca l legar entre lo» par­
tidos de isquierda a u n programa co­
m ú n y concreto do recon»bruocáón na­
ción ail.. basado en «1 que en marzo 
de 1944 a d o p t é el Consejo Na«*ona1 d» 
Bísis'tenioia." 

En cuanto a las posibilidades de des-
eciterdo entre los partidos acerca de la 
política exterior. Duelo» rfedaró que los 
comunistas son contrarios al Moque occi­
dental poroue ven en 4A en factor de d i ­
visión de los aliados» un instrumento d i ­
r igido contra los Estados Unidos y con­
t ra Rusia. Los comunis tas—agregó—son 
favorables a una alianza francobritánics 
concertada con ú misino ánimo que la 
alianza francorrusa y con espíritu amis­
toso hacia !os Estados Unido». 

As í , ed anhelo de los comunistas pa­
rece ser la unión de los partidos de i z -
querda, de los que excluyen a <OJ ca­
tó! i eos demócra tas . Mas. con todo, las 
conversaciones celebrada» con ios d i r i ­
gentes comunistas indican que hay posi-
oilidades de compromiso. 

Por lo demás , cd Comité de partidos! 
de izquierda, krteffrado por comunista», 
socialistas y radicales, está elaborando urif 
proffi'anu de acción concreto basado en 
(os principios generales que enunció ell 
Consejo Nacional de Resistencia: L iber ­

tad de palabra, de Prensa y de organiza­
ción, y economía nacional racionaí que 
aseífure la subor4inaei6o d i los intere­
se.! pardales al interés. La* conela-sio-
nes del Comité no ha« sido ultimadas 
todavía. Y la formación de Gobierno t r i ­
partito dependerá en gran parte de que 
los católicos demócra tas estén^ dispues 
to* a «adosar é programa «cccómic® 
orspara sil r t f e r i a» Comi té .—CE?E) . 

REUNION M I N I S T B R I A b 
PARIS, 2 3 . — E l Consejo de Minis­

t ros se ha reunido bajo la presiden­
cia del g a ñ e r a ! Da Gaulle. eo« • ! fln 
ds eatudlaf la s l t u a e i ó n pol í t ica ra -
s u l t a n t » ds las elecciones. T a m b i é n 
e v a c u ó d i v e r s o » asuntos ds t r á m i t e , 
en par t i cu la r el nombramlanto de una 
d e l a g a e i ó n qu* represente a Franela 
en la eonfersnela ds e o o p e r a c l ó n i n -
ts lsotual ds las Naeionsa U n i d a s — d « -
legae ión que p r e s i d i r á León B l u m — 
y la fljasión dsl programa ds ceremo­
nias del d í a ' i l ds noviembre (ani­
versario del armlst ie io ds 1918) , y 
a c o r d ó la e r e c c i ó n en al Fuer ts ds i 
Mont -Valer len , próxlnae a P a r í s , de 
un monumento a la memoria de 'es 
franceses y francesas cal los per la 
patr ia en la reciente g u e r r a . — ( 1 F B ) 

FELICITACION DE GASPERI. 
M I N I S T R O I T A L I A N O 

PARIS, 2 3 . — E l Min i s t ro de Asun­
tos Exter iores d« I ta l ia , Alclde de 
Gasperl, ha enviado al presidente dei 
Movimiento Republicano Popular 
f r a n o é í u n mensaje de fe l ic i tac ión por 
la v ic to r i a de . é s t e en las eleoeiones, 
" lograda — d i c e — en nombre de los 
ideales comunes de l iber tad y j u s t i ­
c ia" . -—(EFE) . 
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d e l ü i n i s l r o 

P l e n i p o t e n c i a r i o . 

d e V e n e z u e l a 

P r e s i d i ó el duelo ei Ministro 
de Asuntos t x í e r i o r e s 

MADRID, 2 3 .—A las cuatro y me­
dia de la tarde se e f e c t u ó el trasla­
do de lo» restos del M i n U t r o Pientpo-
tenciario de Veneauela en E s p a ñ a , 
doc tor Crfe tóbal Ben í t éz , desde el edi­
ficio de la i í egac ión de Venczuei;. en 
Madr id al eementerio de Nuestra Se­
ñ o r a de la A l m ü d c n a , acto en el que 
se le r ind ie ron honores mil i tares de 
General de División con mando en 
Plaza. 

Minutos d e s p u é s de ¡las cuatro y me­
dia de l a tarde fué sacado el fé re t ro 
conteniendo «1 cuerpo del minis t ro em­
balsamado, cubierto con la bandera 
de »u palé . F u é depositado en .un ar­
m ó n de Art i l ier ía . Abr í a l a marcha de 
la comitiva fúnebre , la Cruz Alzada de 
la parroquia, con Jos sacerdotes re­
vestidos, f j tguía d e t r á s el a r m ó n ©on-
lenieado el fé re t ro y a ©ontrnuación .'a 
presidencia del duelo formada por el 
Ministro de Asuntos Exteriores, s e ñ o r 
Mar t ín Arta jo y el secretarlo y conse­
jero de la legación de Venezuela, »?• 
ñor V i l lega». Unos pa«o» d e t r á s forma­
ba atoa pr»»idé»«la el Cuerpo d i ^ o n i é -
t*eo hlsipanoamericano, en la que figu­
raban s í embajador de! P e r ú Sr. Rive­
ra gehoreder, i m b a j a d o r deS BrasK,. 
s e ñ o r Pimental Brandao; embajador de 
l a Argentina, Sr. s»pffl; min i s t ro» ¿ft 
Cuba iMftor Area, del Salvador Br. A l ­
vares y Daur re ; minis t ro encar-

Íado de Negocios ¿e Chile, se-
or de la Barca. D e t r á s mar­

chaban representante« ée las restantes 
misiones diplomátie»* de Coiombia, H a i ­
tí, Tnrqu ía , Soiea^ Irlanda, In« ta te r ra 
Estados Unido», Francia, Ecuador, así 
como los a^resraidos y íecrel'Af ios de d:s-
tiotas Encajadas y Legaciones. Xn otro 
grupo seguían los trmtirhroa del Conse­
jo de la Hispanidad, alcalde de Madrid , 
primer jefe de la Casa Mi l i t a r de S. E. 
e l Jefe del Estado, director de Sei?urí 
dacr. vicepresid^tte de las Cortes Espa­
ñ o l a s . 

Éi! c a d á v e r ha qutedado deiposíPtado 
en ed oeimienteiríe de le Almudena <ie«-
d» donde s e r á lleivftdo en u n próxfemG 
v«bje del "Cabo de B-aeme 
a V e o e s u w l a . — « H F R A ) . 

M m v 

T r i u n f o y r e s o n a n c i a 

d e / m e / d o C o r r a / , e n M a d r y 

" A T I O S D E E N R I B A " , paisaje que figura en la exposic ión de Imetdo 
Corral , en Madrid 

iNSA O F I C I A L 

Recargo en ios s u m i n i s t r o s 
de e n e r g í a e l é c t r i c a 

M A D R I D , 23. — E l Bole t ín Ofloiai 
del Estado p u b l i c a r á m a ñ a n a , entra 
btras, las siguientes Disposiciones: 

Indus t r ia y C o m e r c i o .—O r d e n so-r 
bre recargo de suministros de e n e r g í a 
s a é c t r l c a : Las Empresas p r o d u c t o r a » 

Í dis t r ibuidoras v e n d r á n ob l igadM a 
aoturar en los suministros que ha­

yan realizado a p a r t i r de 1 ds agosto 

Ír ó x i m o pasado, el recargo que « e -
ala el a r t í c u l o octavo del Decre íOv 

t,ey de 3 de agosto de este a ñ o . De 
¿ o n f o r m l d a d con el e s p í r i t u d» so l í -
par idad nacional que inspira dicha 
Di spos i c ión , no se a d m i t i r á e x e n c i ó n 
Alguna en reJaolón con la ap l i cac ión 
fcel recargo, d e j á n d o s e de t rami ta r las 
é o i i o l t u d e s presentadas con dicho fln. 
$jOs atrasos correspondientes & los 
¡éonsumos efectuados a contar de 1 
Jde agosto, dfeberán ser puestos aJ 
¡bobro antes de 1 de abr i l de 1946, 
¿ r a c c l o n a d o a en mensualidades. Las 
Empresas d e b e r á n fijar, en casilla 
aparte o por medio de sello o c a j e t í n 
Risible, el impor t s del recargo co-
írcspondlenjife al recibo que se ponga 
k l cobro, y no p o d r á n percibir , n i en 
Concepto de recaudadores n i como 
¡premio de a d m i n i s t r a c i ó n o cobranza, 
Porcentaje alguno sobre los recargos. 
E l ingreso en la Caja de compensa­
ción de las cantidades recaudadas, 
á e b e r á hacerse dentro del pac» s i ­
guiente de su p e r c e p c i ó n , 

l & N U N C I E S B D S T E D E N 
£ L I D E A L O A L L E G O 

t N U M r t l S O t l i 

P r o M m 
"Ixssi Efmppeaaxíos, T ó c n l . 

o ó s y Obre-roí» de toda la p r o -
vlnrola que deseen ervacuar a l ­
guna c ó n s u l en mater ia la­
boral y q ü * eeirá tenida en 
cuenta para la contestacidn 
én e'Sta Gonisiultorln, d e b e r á 
io -muí l a r l a po r escr i to a ^a 
y í ce seo re i t a r t a Prcwinioial de 
Prdenacidn SoKsial. Apartade 
de Ooreo» 173. L a Corufia. 

{Ai. P . G .— iGoru f i a ,—Pregun t a : S i el 
pereonal a s m ó r d e n e s que cobra « d e -
m i » del jocnal f i j o , un tanto pote c ien­
to sobre las ventas, tmm dere-oho a las 
vaoafciones r e t r i b u i d a » • y s i por pe rc i ­
b i r «« te porceniaj.» d e b e r á n permanecer 
en ia. f á b r i c a en que trabaja «lesmpre 
que se requieran sni» servictoft, aunque 
excedan de ta jomada, de echo h o r a » 
d i r ías . 

Gontesa-oíón d e í Coneniltotnio; E/i he-
ebto de perc ib i r u n porcentaje sobre ta* 
v e n t a » « íe ic tuedae en la kwlustréa «n 
que precian sus • e rv i e lo» no excluye 
al que lo perciba de ta. cond ic ión de 
obrero-, p o r io q u » , al amparo del ar-
Ucutio 35 de la Ley de Contrato d» T r a ­
bajo tiene derecho a u n permiso anual 
re t r ibuido de séete dia« laborables; y 
de la misma manera tiene aecgnado la 
j omada normal de ocho h o r a » diarias, 
debiendo abonárse i l e s , las que e x c e d a » 
de és ta* , como « x t r a o r d i n e r l a s , de 
acuerdo con l o prnceiptutado en la Ley 
de jornada m á s i u a legai de 1 de Ju ­
lio de 1931 . 

6. P .—La C o r u ñ a : Dewea saber ei ?o« 
G e r e n t e » , Presddemte» de Consejo de 
AdrainístnaiOión de una Empresa, De­
legados de diiohoa Consejos con a t r l b u -
oionea de Gerentes-, v i u d o » pon hi jos 
a su cargo, o sin ceta cond ic ión tienen 
derecho a perc ib i r «i Pk i s de Cargas 
Familiares. 

Gentes t a d ó n del Gonsuí l tor to : De 
conformidad con lo e c t a b l e t ó d o en el 
p á r r a f o 13, de la Orden Minis ter ia l de 
19 de Junio ú l U m o , sobre Plus de 
Cargas P a m í l i a r e e , en re lac ión con e! 
a r t i cu le 7.» de ta Ley ds Contrato de 

B A R A C H O L 

c o n t r a e n f e r m e d a d e s d e l a 

p i e l , c u e r o c a b e l l u d o , e c e e -

m a s 9 e r u p c i o n e s , g r a n o s 

y s a r n a . S u p r i m e e l p i c o r . 
Ceasera SasitaH» «tm. 

e l a M e l i c l í a 

e S l D d l c a l o s 
Trabajo, m exclufyen de ««ib» derecha « 

?ulenes desmpefien en la» empresas 
unciones de alta d i r e c c i ó n , carges o 

de o t ro» «eimeijantes: Director Gerente; 
Director o Gerente de la Empreisa; 
6,ub-Director General; Inspector Ge­
nera l ; Secretario General, y les e x c l u i ­
dos en las correspondientes reglamen­
taciones de t rabaje en vigor . 

J, P .—La Ooiruña: & e g ú a nuestros 
informes, la Ooméslón a q u » alude, f i -
aalijíó s u trabajo hace ya t iempo, r e -
mPtiendo la» actas correspondientei con 
le» otport tma» resoluiolones a las recia 
m a c i o n e » formuledas an>te la misma 
contra los acuerdos de la empresa en 
que presta sus servloios, a la ^Detlega 
e ión Provincml de Trabaje, a é u y e o?' 
ganismo puede t » t e d dirigiirae para co­
nocer el estado «n que se encuen tre su 
reckumacidn. 

J. P . — L a Cemfta: Desea saber si 
son de aiplicación para el personal de 
Oficinas y Admtoi» t raUvo«, t«« n o r m a » 
re t r ibut ivas de la nueva Reglamenta 
eión S M e r o m e t a l ú r g i c a , pubMcada en 
el .Boletín Of icted del d ía 23 de Agosto 
ú l t i m o . T a m b i é n Interesta se le diga si 
les Gerentes de Empresa tienen dere-
ehe al Plus de Cargas aFmiliares. 

C o n t e s t a c i ó n : La derogada regla­
m e n t a c i ó n «iderometAlúrgí .ca de 16 ¡e 
Julio de 1942, en su diwposícióa f inal , 
dec ía que las n o r i m s dictadas en v i r t u d 
de la Orden de 20 de Dieiembre de 
1940, s e g u i r í a n en vigor , per le euai, 
y a l no ser derogada por la nueva Re­
g l a m e n t a c i ó n , « s de ap l icac ión al cas* 
consultado las tostrueoáones de la ah> 
dida Orden, que hacen referencia a ta 
r e g l a m e n t a c i ó n s í d o r e m e t a l ó r g í e s . de* 
a ñ o 1938, siendo, pues, por esta á l t t e a , 
por la que h a b r á s de regirse la« n o r m a » 
re t r ibut ivas del personal de Oficina», 
y peonaje no €ncuadr*cto *o industrias 
nto reglamen tadas. 

Coa referencia a su segunda, pregun­
ta, ya M de j a m o » « e n t e s t a d a m á s a r r i ­
ba, a donde n o » r e m i t i m o » . 

V . N.—Santiago de Cempost&la.— 
Pregunta : Si por haber s u í r i d o merma 
en sus facultades f í s icas a consecuen­
cia de u n catarro de oído, puede la e m ­
presa en la cual trabaja come eaanar»-
ro, proceder a su despide. 

Con t e s t a c i ó n : g i esa enfermedad & 
censecuencia de ta. cual su f r ió p é r d i d a 
de la aud ic ión , pudiera just if icarse que 
tuviese re lac ión con eí trabajo que 
e í a c t ú a —-en «I ramo en que presta su*' 
©ervickw! resulta u n tanto d i f í c i l— o 
que la misma fué c o n t r a í d a con ocasión 
de ese misma trabajo, podr ía ser cons­
t i tu t iva da Un accidente de trabajo, con 
el dereebo .a ia correspendiente Indem-
nixaolón por la incapeeidad resultante, 
pero en otro caso ne le s e r í a difícil » 
la empresa prescindir da sr&s servicios, 
fundamentando el deSiplde en eí su ­
puse te de inept i tud , rrnj^frniMfiii de 

Las circunstancias actuales son las 
m á s desfavorables que pudiera Ima­
ginarse para que la e x p o s i c i ó n de u u 
p in to r tenga éx i to en Madr id . Sin lúa 
a las horas normales ya que el s u ­
minis t ro de f lú ido e l éc t r i co se hace a 
medio día y a media tarde, en horas 
inadecuadas para que el p ú b l i c o se­
lecto de compradores e inteligentes 
acuda a las salas, Irneldo Corral ha 
preeentado s u » obras en Madr id de 
manera que const i tuya u n verdadero 
ehorismo vencer las dificultades exis­
tentes para verlas. 

No obstante, p ú b l i c o y c r í t i ca tian 
expresado su asombro y su goce anta 
las visiones del paisaje gallego que 
les br inda nuestro gran p in to r fe r ro -
lano. 

J o s é F r a n c é s , dice en " D o m i n g o " : 
"Es indolente, s o ñ a d o r y dado a las 
vagabundeces y áx tax i s del pensa­
miento y la acc ión . Acaso no le Im­
porta nada "ser" y " tener" , y s i , sn 
cambio, "sent i rse" y " d a r " . . . "Es t i lo 
y modo henchidos de verdad pooUsa-
da, de conyugal t e r n u r a " . 

Para Prados López , en "Pueb lo" , 
" Imc ldo Corral ve el color con 1& 
exhubcrante humedad mater ia l y es­
p i r i tua l que Galicia t i ene" . "Es un 
p in to r de sabias Interpretaeiones ba­
sadas en sanos y honrados pr incipios 
de discipl ina e s t é t i c a " . 

Cecilio B a r b e r ¿ n , dice en " A B G " : 

" R a y ó l a s en Santalla", es troxo di 
verdes en ricas grafanclas; "A pt| 
da ta rde" , nos descubro un paigij 
con a lma ; por este estilo muctuj 
lienzos m á s Impresionan como is 
nuevo aspecto del paisa]ismo n\\u 
go, esa escuela que tiene un luga 
tan destacado en la nueva pintura m 
pafiola". 

Y Rufo V e l á z q u e z , en "Dígame"! 
" ¿ Q u é me dices de la manera coa 
que maneja ,ia luz nuestro plnlorj! 
¿No encuentras admirables estoa pa£ 
sajes cuajados de luz tamizada, qu| 
resbala sobre ios t é r m i n o s InvmdAiu 
dolos ai mismo t iempo de atmégt»» 
r a ? " . "Irneldo Corra l es un gran pin. 
t o r " . 

Cerremos este espigar por la eiu 
ca m a d r i l e ñ a con las siguientei pa* 
labras de L . de Fontes en "Madrldl 
"Los veint icinco lienzos son Irrífut*" 
ble test imonio de una destreza artim 
tica que no t i tubea frente a nlngii» 
o b s t á c u l o deil ambliente". 

Varias de sus obra» han BWÍ y$ 
adquiridas por eo l»«oionis tas y pii 
rece que al ser clausurada su «pe. 
s ic lón la mayor y mejor parte de su» 
lienzos, q u e d a r á definitivamente es 
Madr id , r e d o n d e á n d o s e as í un étltf 
que nos alegra por ser Irneldo Corrí 
a d e m á s de un delicado y gran artliU 
un ejemplo ds bondad y de «ino«rt 
modestia. 

I n q u i e t u d p o r e l f u t u r o 

d e l a o r g a n i z a c i ó n d e c 

l a s N a c i o n e s U n i d a s 

E l d e l e g a d o s o v i é t i c o s u s c i t a 

n u m e r o s o s i n c o n v e n i e n t e s 

L a U . R. S . 8 . n o f o r m a p a r t e d e 

a O r g a n i z a c i ó n a g r í c o l a - a l i m e n t i c i a 
LONDRES 23.—E¿ ministro br i tán ico 

de Estado, s a l d r á de Quebec, m a ñ a n a 
m i é r w l e s , en avión, para Washington, 
con el fln de entrevistarse con el secre­
tario norteamericano de Estado, Janvós 
By n i es y otros funeioaarios del mis mo 
dei>artamento. 

fel motivo de este laoninado viaje de 
Baker, s e g ú n los ©iremos bien infor­
mados londinenses, es la inquietud 
existente por ei fuéure de ia organiza-
olón de tos naciones unidas. 8» «rae 
que m a n t e n d r á con Byrnes y sus co­
laboradores detenidas conversaciones 
sobre ía aóUtud sovié t ica con respe oto 
a la cooperac ión internacional. La deci­
sión dei ministro Inglés , a ñ a d e n los 
mencionados circuios, obedece a dos 
r a z o n e » : pr imera, loa n u m e r o s o » I n ­
convenientes presentados por eá emba­
jador soviét ico en Washington y dele­
gado ruso a la conferencia del Comi-
lé ejecutivo de la Comisión preparato­
ria de las naciones unidas que se ce­
lebra en Londres, Gromyko, durante 
os trabajos de és ta . Segunda, e£ no 

haber entrado la Unión Soviética, has­
ta ahora, a formar parte de la o r g a á i -
zacióa agrioola-ai imenüeLa.—{EFE.) 
REUNION D E L COMITE EJECUTIVO 

LONDRES, 23.—Detsspué» de susci­
tar e4 j e í e de la de i egae ión sov ló t i ea , 
Gromyko, vario* objeciones de menor 
cuan t í a , él Comi té Ejeeutóive de ka Oo-
mis ióa pretparatoria da la» Naciones 
Unida» ha aprobado el i n í o r m e refe­
rente al Consejo de i e g u r k l a d . 

Ei jeife de fe da'lac-aolón noHeame-
r ieaná , A. Sfreveeson,' que p resMía , 
hizo resaltar -la necesidad de que »' 
Consejo de Seguridad se organisee 

damente las r e s f ionsab i i idade» que Mí 
e o n í i e r e la Carta di» las Naciones Uní* 

da», y, d e s p u é s de rebatidas la» objM* 
cioínes de Groimyfco, fué aprobado M 
ciUido Informe, ¿i bien con ei vote «« 
eontra de las dedegaciones eoviéile*. 
yugoeslava y ebeeoesflovaca. 

Ei Informe sugiere que s i enrge * 
Seei-etario General - dei Conseje *» *** 
que sin detnianento de sus intfre#«í 
pueda aceiptario y oonserverlo w** 
persona liídad eanmente; preeonia» «J119 
ia r emvmerac ión del Secretario Gea«-
ral sea de 6.000 ISbra» esterlin** 
a a u á t e s , libres de Impuestos. Indios 
en f ln , que ios funcionarios de 1* • f -
g a n k a c i ó n de La* Naciones Unidas 
deben « e r lo« servidores de sal f*0' 
pió país sino de la o r g a n i m e l ó n y í 0 * 
su idiosincrasia debe « e r verdadeí*^ 
mente in ternaelonia l .— ( E Í F E ) ^ ^ ^ 

El autor de la muirle i * 

uo esiudlanle, condenid» 

a í i última pena 
S A N S A L V A D O R , 33.—Eí Jurado fe 

condenado a muerte a Juan Arnaldo K r 
yes,, de Buenos Aires, autor de la £0Ut^' 
t« del estudiante Joaé W r i g ^ , t i 7.j9¡r 
mayo pasado. Numeroso y i b í ' c o a*1' 
al juicio. Actuaron de tcatigos é t 
RO tres estudiantes universi taroá.—ÍJ 
««»feéí»ft.Miiii^iii;iiiir:¡iiii^ríii»(it^ 
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E L ! D E A L G A L L E Q Ó 6 
ai—-ra 

Por B L A N C A D E L E B A R I O 

L a c o r r e s ^ 

p o n d e n c i a 

íay 

¿ P o r qué escribimos? ¿ Q u é debemos expresar al es­
cribir m a caria de amistad? Ahora m se escribe de buen 
arado. Se busca el pretexto de falta de tiempo y también 
del gusto... Es más fácil conversar con nuestros amigos 
por teléfono, o bien se guarda un fastidioso silencio. Pe­
ro, sin embargo, la correspondencia forma parte de nues-

„ ¡ros deberes sociales. 
„ escribir para felicitar, para agradecer un obseqmo. Para expresar 

- f l L fin la desgracia ocmionada a una amiga, y qué se yo... Hay obltga-
mestm /a familia que no deben aflojarse, y a pesar de todo, poco a 
dones mor° ¿ r j i g n j o ¡a costumbre de correspottder con los ausentes. Se olvida, 
Poc0' S e ^ d to la contesláción de las cartas, y tener entendido qtie si es corree-
0 pafa/rZ "tmao carta* que escribir", no lo es en absoluto de decn tengo que 
t0rtestarl(¡s", pues esto equivale a hacer comprender que se escriben, pero que no 

st t f / p 0 ^ ^ carta, ¿vi tar el empleo de palabras rebuscadas y ridiculas. ha~ 
/ Jncillamente como si conversarais con la persona a quien va dirigida ¿ N o 

etilo ¡¡ lama vez las célebres cartas de Madame d>e Sevtgne, cuando se-
¿ T s u hiia le enviaba deliciosas misivas, t m perfectamente escritas y dt-

^ v nue merecían figurar entre las mejores obras tnaestras de la literatura? 
n h i ™ debéis leerlas,' Pero despacio, en ellas aprenderé is pensamientos enean-
Pues Dxen,Qué iernura en el estilo! Toda la delicadesa del alma femenina se en-

• a J e s t a s palabras suyas: " Y o recibo tus cartas, querida mía , fon el misme 
^ me tú recibiste el día de tu mai r ímenio el anillo que tu esposo puso en tu 
* Z? desahogo en lágrinvas y parece que m i corazón desfallece de alegrin-\ 
i f W A t r n h m r 'dirigiéndose también a ella, a ñ a d e : " T ú me haees sentir por h m w , me f ^ ^ f a 
^TlTaue^es posible de expresar de ternura, Pero t á piensas en mi , créeme y 

t i teaura que yo lo hago continuamente por t i . " 
"La palabra es un ser vivo, decía Vic iar Hugo, y la mme del que escribe v i -
v tiembla al escribirla". ' , u - J 

En la redacción de una carta plebe, sobre todo, preceder tm trabajo de es­
píritu Actualmente el envío de tarjeias postales a los amigos durante un largo 

iisiieos o las obras históricas. En f i n , escoger, sobre todo .^aquellas tarjetas que 
^!ÍC0»M idia favorable de los Países que se atraviesan. N o comprar cartas a 
Vgar nada es indiferente en amistad. Es m á s cof'recio el enmar las tarjetas Pos­
tales bajo sobre, ésto se hace sobre todo cuando se teme una Uiéiscreción o cuan-
io se escribe a u m persona que nos merece particulares atenciones. Y no olvidar, 

• . j momento de escribir una tarjeta postal, que ella puede ser colocada en a l -
gún Álbum y podrá ser leída por muchas personas. Por contecuencia, m debe 
escribirse en ellas nada de confidencial. 

Evitar también el dar descripciones minuciosas que fastidien a aquéllos que no 
emoscan las re gimes por donde se Pasa. Y hacer, en f i n , de vuestra correspon­
dencia un asunto de verdadera distracción para vuestros corresponsales. 

Dice Abel Bonnard: " E l doble beneficio de tm viaje es, que él da m á s preci-
sién a nuestros pensamientos y m á s libertad a nuestros sueños" . 

P a q i i l i T l t m a r i 6 o f m r e l D e p o r l i v a 

d e p o r t l v l s t a s o f r e c e n r e n u n e i a r 

a l a s p r i m a s e n b e n e f i c i o 

d e l a c a j a d e l c l u b 
En la Seicne-

fcaría del De­
portivo ae entre­
oís taran anoofiie 
1 Prefikl&nfte 4eA ÍITÍD sefi'On* Rin­

cón y el juga­
dor dein-ortivi-S'tia 
Paquim, llcgan-
'JO amib'Os a un 
pefrfeiot'O ftMMir-

•to. 
Líi. icoirreisipoíi-

i I e nte fiidha m r & 
•irmacia hoy. Pa-
'fi'Oe qu-e el D.e-
lortlTo ®a ootm-

'iroimfte a dejar 
«n libertad a 

la prestente bean-Pa.qulin 
parada. 

Paquínri Jungará ya -en Saa' Sebas­
tián. 
F A ü h m LAS NEOOOIAGíOTíES PAftA 

EIL FJOHAJ'E DE UN' ENTEiRIOR 
DEREXJHA CORUÑES 

hstft ncgfoctiaokHniets iniciadas p<»r eíi 
D«(¡x>rtivo para la captación d&l nueivo 
«ilemernto a qna n̂ oa PSiferíamos ayer 
han «llorido tm troiptezo qnte, por «1 
momiento, «a comsldeiu insalvable. B© 
trata ó * Naya, un muchacho oorufléB 
que rie*un» admirables condiciones 
para eí p.u-c*to de interior derecha: 
fuerts, de gran disparo y fáoll retma,-
tador oon los pks y oon la eabeza. 
Pero hay dl-ftouiltade», y no ciertamen­
te por parte del jugador, e!nc por 
causas particulares ajenas, & ia v o -
luntad del Interesado. 

P a i t o 
K' e n D u b l f n 

l e 

Ono de los mellizos murió poco 

jés de nacer 
¡DIMJN, 23.—En una casa da ma-

ternwiad de e«ta caipital han nocido en 
vsa solo parto tres ñaños y una náfia. 
ta madre es la aflora Katheleen Sa­
jéis, natumi de Braiy, oo-ndado de 
WSoküew. El marido* que es. carpinte-
», se encuentra aiotualmente en In-
flatarra. La madre y lo® recién nacidos 
se encuentran en perfectas coadicio-

La eeíSom. Sayers, ya, tuvo anterfor-
ítente dos geanelos, de Ice cuales uno 
%6.—(EiFEO. 

MUE-HB UNO DIB LOS MELOZOS 
DUBLIN, 23.— Une d© los cuatro 

¡weílizis .que nacieron eeta mafia na, ha 
muerto fol médico die la maternádad 
Itó de'CfltyKtdo que existen pocas pro-

de salvar a i o» otros tres. 

S E A G R A V A L A S U D A C I O N 

P O L I T I C A E N E L B R A S I L 

C u a n d o 

h i n c i o n e m a L * . 

n o t o m e p r o d u c t o s q u e t e a * 

s u b s t a n c i a s q u e p u e d a s * 

^ p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i e m 

P?e a l o s q u e s e u s a n p a r * 

A c i a n o s y n i ñ o s d e p e c h & 

&1 fo&casos efe m ® M ® z y d l ® B m 

mm 
4®IDr, Viost i t» 

^da m la Censura "ajim. 3L5J) 

(CONTINUAOiON DE PRIMERA) 
nombre de "Unión cívica radloai", €3 
mismo que lleva el partido político má» 
considerable de la Argentina, cuyo» 
dirigentes se han opuesto tenazmente 
al Gobierno actual y a los proyecto» 
de Perón, En Ja declaración del Comi­
té se dice que el partido actuará con 
comipleta indeipendencla del llamado 
Coipité NacionaJl que dirige la tradi­
cional Unión Cívica Radican. La acción 
deli partido se ajustará a los proble­
mas deJ puebCc buscando soluciones 
que ratifiquen la ideoíiogía de Irlgoycn 
y los. puntos de vista sociales inspira­
dos por Perón. 

Se anuncia que será convocada u n i 
asamblea nacional para elegir las «u-
toridades del partido.—<EFE.) 

ATAQUES CONTRA PERON 
BUENOS AIRES 23.--El partido se-

ciaJista ha hecho pública una declara­
ción en la que acusa a Perón de ser 
<& causante de ios desórdenes produ­
cidos durante ios últimos días.' La 
Unión Obrera también ha publica/lo 
una declaración análoga, según la cual 
los obreros no eran los revoltosos y 
acusa a la policía de compile ¡dad en 
la violencia. En esta declaración se 
hace un llamamiento a los trabajado­
res para que emprendan la acción di­
recta contra Perón.—(EFE.) 

LOS REVOLUCIONARIOS ' 
SE APODERAN DE MARAGAIBO 
MARACAIBO 23.—.Los revoduclonrio» 

han dominado la situación en el Arse­
nal Militar de Maracaábo, mediante un 
movimiento conjunto de las fuerzas de 
infantería motorizadas y la aviación, 

| dirgklo por los oficiales de la capltaa 
del Estado de Arangua. En los comba­
tes se registraron 50 muertos y 200 
heridos, y según las últimas noticias 
la normalidad se ha restablecido reB ía 
eludad.—<Ea?,B.) 

INTERVENCION Dg ROMULQ 
GALLEGOS 

CARACAS 23.—En un discurso dlri-
ffkio al puebjo venezolano por Rómulo 
Gallegos, presidente del partido de 
Acción Democrálica y eonocklo noví-
lísta—autor de "Doña Bárbara"—dijo 
que si los oficiales jóvenes del Ejército 
traicionaban la revolución, él y su par­
tido pasarían a íormar parte de :a 
Oposición, como lo habían venido ha-
ekTido hasta ahora. Añadió que todos 
los miembros de Acción Democrática, 
participan en ia Junta d«S Gobierno, 
plenamente convencidos de la respon­
sabilidad que han asumido, y que nin­
guno abriga aspiraciones personales. 

Gallegos atacó duramente al Gobier­
no Medina y al Congreso, haciendo a 
ambos responsables de la revoluolóa, 
indirectamente.—(EFE.) 

REFUGIADOS EN LA EMBAJADA 
INGLESA 

CARACAS 23.—La esposa defl gene­
ral Isaias Medina, presidente derroca­
do de Venezuela, se ha refugiado en 
en la embajada británica de esta ca-
Bitaii. t^mb&a se toi Eeíugtad" m 

esta embajada eil antiguo ministro de 
Sanidad, Félix Cairet y su esposa. 

El general Medina que fué detenido 
por los revolucionarlos, ha sido tras­
ladado a la prisión modelo en Cara­
cas.—(EFE.) 
DIRIGENTES OBRERISTAS DETENIDOS 

SANTIAGO DE CHILE 23—EJ t l o -
blerno chileno ha ordenado la deten­
ción y entrega a las autoridades judi-
cMes de Iquique de los dirigentes de 
la huelga en las minas de cobre de 
Anacond/i y Ghuqulsamata. 

Los huelguistas, en número de 7.500, 
se han negado a volver al trabajo a¡ 
vencer el plazo concedido por él Go­
bierno.—(EFE.) 

Lamentamos que las géatloiriies he­
chas ayer mismo por ios directivos 
deportivk'tais con miras al partido de 
Atocha no hayan dado el resultado 
«petecido. 

UN GESTO DE LOS JUGADORES 
DEPüRTIVISTAS 

Nos asieguran que en el ánomento 
de recibiT las primas reglamentarias 
por el partido ganado al BetJi», el ca­
pitán dal equipo, Pedro López Crespo 
manifestó al Presidente que, dada la 
•situiación del club y la poca entrada 
registrada con motóvo del encuentro 
de.! domingo, él, en nombre de sus. 
compañeros de equipo, renunieiaba a 
las primas reglamentaria», en bene­
ficio de la caje deí club. 

Aunque el ofrecimiento mo fué 
aceptado, este generoso rasgo de les 
jugadores looates fué agradecido come 
se merece. 

TAMBIEN QUIEREN AYUDAR LOS 
DEL HOCKEY 

Lo» deportistas que constituyen el 
«quiipo de Hockey del Real Club De-
poirttvo de La Goruña han visitado ayer I 

Un toiosano estudioso 

Rechaza una oferta de 55.000 pesetai 

por jugar con el Granada 

esta temporada 
Ha llegado a Tolosa un dele» 

gado dei equipo del Granada para ges** 
tionair el ftehaje del extremo Izquier­
da toilosano Pedro Mari Arzuaga. 

Este jugador, ha manifestado qu© 
por ahora le interesan principalmentei 
sus estudios y rechazó le propueetai 
consistente en 55.000 pesetas por ¡a 
ficha para esta temporada, aparte da 
una mensualidad de 1.000 pesetas j¡ 
las .consiguientes primas y bcniiifiioa-i 
dones. 

No es la primera vez que Arzuag^ 
ha «Mo solicitado. Ya lo hicieron e í 
Atlébico de BMbao y eü' Atlétioo Avia­
ción de Madrid. También el Graruadai 
cuando Oholín se hizo cargo de la pre-; 
pamción técnica del equipo» se prot-* 
puso el Ingreso en este club dél oita-« 
do jugador. 

Amiaga cuenta ahora 18 años. Dicei 
que lo primero es estudiar y que des­
pués vendrá lo demás.—(ALFÍL). 

sea anulada la autorizacbón oon qua 
cuentan para el Ifere acceso ai campo 
y que ¡es fijen una cuota análoga a 
la de los demás socios del club. 

También ««te ofrecimiento de loa 
k Secretaría del club para pedir que l hockísücoe fué muy agradecida. 

P a s a d o m a ñ a n a c o m e n z a r á 

l a V u e l t a C i c l i s t a a G a l i c i a 

Ha sido facilitada la lista de ios premios 

de esta p r u e b a 
ORENSíB, 23-«MEiÍ día 26, a la una 

y media de te. tarde, se iniciará la 
tercera vuelta oicliata a Galicia, Hoy, 
ed Comité organizador ha facilModo a 
la prensa la lista de premios, que es 
la siguiente: 

Para la clasificación general: prt-

Ria^or, despuós de la llegada de l o l 
ciclistas pruebas eliminatorias, adju-
dicándose premios en metálico. 

Dietas.—-Todo corredor percibirá 25 
pcejetas diarias de dietas. El precin­
ta je se celebrará el día 25, a ba4 siete 
de la tarde, en el garage Gi'troen. Todo 

mer premio, 3.000 pesetas; segundo,j corrdor debe inscribiirse por telegra-
2.000; tercero, 1.500; cuarto, 1.000 
quinto, 800; sexto, 600; séptimo, 500; 
octavo, 400; noveno. 300; décimo, 
200; undécimo, 100; duodécimo, 50 

Los premies de la Montaña son: en 
la subida de Gustei, primero, 75 y se 
gurdo 25; en la de Mera, 75 y 25; 
de Conifurco, 75 y 25; de Herbé», 125 
y 50; de Pusadoiro, 75 y 25; de Pu 
xelro, 75 y 25; de Veclñelra, 75 y 25 ; 
de Fuentefría, 200 y 50. 

En todo el recorrido habrá además 
varias primas para nacionales y regio 
nales. En te. meta de Orense habrá dos 
primas del Ayuntamiento, una al pri 
mer corredor nacional y otra para el 
primer regionaü. Para ia clasificación 
regicna! se .establecen Jes siguientes 
primas: primera, de 500 pesetas; se 
gunda. 300; tercera, 200; cuarta, 150; 
quinta, 100; sexta. 50. En te etapa 
de La Oorufla habrá en el Estadio de 

E l n u e v o s e l e c c í o n a d o r n a c i o n a l 

¿ s e r á v e c i n o d e L a C o r u ñ a ? 
15n el semanario humoristtoo ma 

drileño "La Bola", que tenemoa * 
la vista leemos una íníormación en 
te que, burla burlando, se habla de 
tres probables candidatos el puesto 
de «eleccionador nacional, vacante 
por renuncia de Quincoces. 

Hace algunas semanas se habló 
de que este puesto sería ofrecido a 
don Ernesto Gotormelo, pero perece 
que este directivo casteálano lia re­
nunciado a la mano de doña Leonor. 
Y el semanario madrileño apunta 
para el cargo a tres populares f%u 
ras del deporte nacional. 

Ei primero es "un joven «ntoena 
dor, famoso en les Olimpiada*, que 
tiene cora de «eiecoionador naciona' 
aunque él le dseimule bastante". 

—Usted debe ignorar que ningún 
entrenador puede ser seleccíonador 
nacional—dice «i interesado al p« 
riodist*. 

Y éste le oon teste que puede an­
tes abandonar el cargo, a lo que « 
entrenador contesta que no está loco 
pora dejar su cargo actuai, donde 
sólo tiene que barajar treinta j u ­
gadores, por el de «eiecoionador na­
cional, donde tendría que barajar 
irnos quinientos. , 

Apunta después a un conocido d i ­
rectivo de un club madrileño, que 
«e excusa diciendo que los directi­
vos tampoco pueden ser nombrados 
«ntrenador nacional, cosa explicable, 
fx que para los directivos de tm club 
Los únfico* tnternacionales indiscu­
tibles son los de eu propio club y 
los demás unas zapatillas rusos. 

Después de lo cual se dirige ei 
cronista madrileño al dueño de un 
bar. Y le cedemos la palabra: 

"Según noticias dignas de todo 
orédito, usted, que pone los cuadros 
de clasificación en la puerta de su. 
establecimiento, y nadie más que 
usted, puede ser «l Í U ^ m .fe^c^o-

Lo hemos dicho con cierta sorna, 
pero convenoidoQ de que el dueño 
ante la halagadora noticia nos lle­
naría más te copa de licor... Y escu­
chamos «sombrados: 

—No me sorprende mucho lo que 
usted me dice... Porque yo be sido 
jugador de fútbol... 

Pienso que no existe nadie en Es ­
paña que no luya dado patadas a 
un balón. . . 

— Y he «ido internacional. 
— I Cómo I ¿ In ternaci ona 1 ? 
—Estuve en la Olimpiada de Am-

i)«re«... Llamé la atención por mi 
Jueigo de cahesa... Creo que ea m¡ 
Duesto pocos Jugadores me lian «u-
perado... ¿Recuerda usted a Quán-
eoces? Pues yo hacía lo mismo; pero 
como tengo más este tura, por alio 
no me pasaba nadie... 

—¿Y usted no es entrenador, ni 
direotivo, ni periodista? 

—No soy más que dueño de! bar. 
—Entonces, ¡usted es mi hombrej 

;Nada, nada! Voy a escribir un ar­
tículo diciendo que acabo de encon 
trar al futuro sefleccionador nació 
nal. 

Aquel simpático eeballero me 
llenó otra ves la copa. Yo insistí et\ 
sugerencias sobre la conveniencia de 
que a él - nadie le podía discutir «1 
puesto de seieccionador. Los parro­
quianos se sumaron e mi candida­
tura... Y allí bebknos todos con ese 
inmoderado afán del cliente que cree 
hacer consumieiones no retribuidas... 

—Miren—nos dijo después de 
bastantes trasiegosr—-. Yo no puedo 
ser tampoco selecciona dor ¡mclonal... 
Porque, mientras yo me desplaaara 
a ver los partido», ¿quién se iba t 
poner al frente de mi negocio? 

Nos ofrecimos todos como proba­
bles suplentes dei famoso interna­
cional cerca del mostrador... 

Pero é! declinó eieganieaenle 

m i y espeifar contestación, tambión 
telegráfica, dei comité de competición. 

El comité organizador acordó qu«i 
en la elasificación regiona. figurea 
todos los corredores gallegos, menos 
Delio, Emilio y Paeior Rodríguez. 
EL FINAL DE ETAPA DE CEDE! KA 

CEDE IRA.—Si desde los primeros 
días en que ei Comité local de ia ter­
cena Vuelta Ciclista a Galicia, comen­
zó sus gestiones para la organización 
dol final de etapa, que en esta villa 
habrá, existía entre todo ei vecinda­
rio gran entusiasmo, a pocos días ya, 
del domingo 28 día en que la cara­
vana ciclista visitará Cedeira, ese 
entusiasmo creció y ei pueblo ente roí 
se di&pone a participar en el recibí-* 
miento a ios ases del pedal y seguido»-! 
re« de esta gran ronda del ciclisiina 
gallego. 

La mete estará instalada en la calle 
de Ezequiel López, y en la presiden­
cia figurarán ias aiutoridades y dis-'' 
linguidaa señoritas que obsequiarán 
con ramos de flores ai primer corre­
dor clasificado, ai primer extranjero y 
al primer ciclista gallego de categoría 
regional. 

Es tefl ei €ntusía.9mo que existe en 
toda la comarca por esta prueba de­
portiva, que en toda la carretera des* 
de que entre la "serpiente muitioolor'S 
en «i Ayuntamiento de Cedeira ei pú* 
blioo aclamará a todos los comnonen-! 
tes de esta Vueita Ciclista & Gáiicfe» 

Las primas que «e disputarán en; 
este Ayuntamiento serán, una de 25 
pesetas en el Alto de la Cuesta de La 
Veciñeira, donada por la Sociedad 
Cultura1! de Educacióh y Descanso de 
San Román, y ya en ia meta cedeiren-
se dos primas, une de 250 pese las 
para el primer . oiasiificado y otra de 
150 pesetas paira ei primer clasifica­
do en te categoría regional, y que ofre­
ce una importantísima Industria galle­
ga con deipósito en esta villa. 

Eí pueblo será chga'añado y « 1$ 
hora de llegada de ios ciclistas el co­
mercio, «fumándose A reciibimiento 
cerrará sus puertas. 

U T B O L M O D E S T O 
CITACIONES A LOS CLUBS 

Ed Presidente del Comité de Compe­
tición de clubs modestos nos remite 
¡a siguiente note: 

"Se ruega paseo por este. Federa-
oidn a las siete y media de la tarde 
los club» Deportivo Redonense y DOÍ*-
neda, hoy día 24. 

JUNTA DE DELEGADOS 
La Junta de delegados del casa» 

peofiato del oluii Iberia será maflaot, 
jueves, a las ocho y media, en la « t -
piila de San Andrés. 

VENCIO EL YUMBO 
81 domingo contendieron los « m i -

pos Sportlng Yurabo y Unión Giudaé» 
venciendo «I primero poc. 4 a 3. 

El equipo triunfador alirueó con ÉJo-
rique, Golet*, Eduardo: Faraldo, Msr-
tín. Amé rico; A n l , ^ C&QiSft. fiS*^ 
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SHAS DE T R E S MILLONES DE PESETAS VAN A SER IN­
VERTIDAS EN OBRAS D E URBANIZACION.— PLUS DE 
FARSAS FAMILIARES PARA LOS FUNCIONARIOS MUÑI» 

CIPA LES 
iVIGO, 23 .—Esta tarde recaló nue-

i^ganente en Vigo el yate "Speranza", 
65 el que había reanudado su viaje 
a ír^Jedor del mundo ayer, el Joven 
¡deportista suizo Von Meiss, aoompa-
ifiado de un aviador por tugués que sé 
iürJgía a su país . L a causa de esta 
^rnoada es ei habérse le roto la vela 
aaayor a la embarcación, hecho oeu-
S^do cuando navegaba a la altura de 
h a Guardia esta madrugada. Ahora 
ge nrocederá. al arreglo de los des­
perfectos para proseguir el viaje. 

$ * lie 
Hoy ha celebrado ses ión extraor-

íálnaria el pleno del Ayuntamiento de 
yigo. Entre los principales acuerdos 
¡adoptados figuran los siguientes: ad-
fudioar definitivamente, en la canti­
dad de 352.829,2,0 pesetas, las obras 
fie urbanización de la Avenida de 
l l o n í e r o Ríos ; adjudicar en 1.400.000 
©esetas las obras de urbanización de 
•varias calles y plazas del barrio de 
SUbadavia: adjudicar en 80.200 pese­
tas las obras de repavimentación de 
!a calle de Soler; aprobar y sacar a 
subasta las obras de abastecimiente 
de aguas de la Travesía de Vigo y 
calles adyacentes, por un importe to­
tal de 181.955 pesetas; aprobar el 

Sroyecto del arquitecto municipal so-
re instalación de una fuente monu-

spental en !a Plaza de Gompostela y 
proceder a su real ización; conceder 
con efecto de 1 de enero de 1946, un 

f»Ius de cargas familiares para todos 
os empleados municipales, a base de. 

un recargo del diez por ciento en la 
nómina mensual; adquirir la finca de­
nominada Rocío, de Bouzas, de una 
ex tens l én de 25.264 metros cuadra­
dos, destinando una porción de seis 
mil metros para emplazamiento de un 
grupo escolar, y ceder una de seis 
mil metros cuadrados de dicha finca, 
para emplazamiento de 50 viviendas 
para pescadores, que proyecta cons­
truir la Obra Sindical del Hogar, con 
fondos procedentes de la Feria del 
Mar y de otros Organismos; permu­
tar a la parroquia de Bouzas un edifi­
cio de la propiedad municipal en dioa 
villa, por solares de Idéntico valor, a 
fin de que pueda construir en el solar 
de referencia un edificio destinado a 
casa parroquial; aprobar ©1 proyecto 
de ampliación de la grada del río en el 
Estadio de Balaídos, en la que se 
oonstruirá, en toda su longitud, una 
grada cubierta» y asimismo anrobó los 
nuevos ajooesos para dicho Estadio y 
el acondicionamiento de la grada de 
general ¡subvencionar dichas obras, 
cuya cuanjia asciende a 1.476.000 pe. 
setas, con la cantidad de 630,000, y 
aprobar el proyecto de apertura y 
urbanización de la gran avenida 
Traviesa-Samil, consistente en la ex­
planación de 60 metros de ancho con 
calzada central y firme de adoquín 
sobre hormigón , cuyo proyecto as­
ciende a la cantidad de 1.100.000 pe­
setas, y autorizar a la Alcaldía para 
que saque a subasta las mencionadas 
obras. 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 33. 
«—De sociedad.—Han salido para Madrid, 
ej capitán de navio don R a f a d Boura y 
Rttiz de Apodoca. y el oficial de Ofici-
¡aas don Juan Landcira. 

—Por los señores de Tajuelo F e í n á n -
éer (don Julio, comandante de Marina 
<Íe Gijón). en representación de \ ' k sc-
Sores de Ñores Dopico (don Ricardo), y 

azúcar, 300 gramos por persona, a a 20 
pesetas k ración^ 

Los industriales detallistas de ultrama­
rinos tiásarán por sus isespectivos a l ­
macenes de coloniales, para fijar los cu­
pos de tapioca, pertenecientes a los ciíenr 
tes que' fisrran inscritos e » sus ejtafríe-
cimientos y que deseen esta mer íawía . 

E l Ferroí del Caudillo. 23 de cítubre 
©ara su Hijo don Antonio Ñores Chstro, de rq^S-—ES «Mesado especial, E . de la 
a W a d o y jefe de la Oficina del bis- Huerta. 
títuto Social de la Marina, en L a Coru 
fia, han pedido a la señora viuda^de Que-
sada la mano de su hija María Luisa. 

L a boda se fijó para pecha próxima. 

Registro C i v i l — Nacimientos- Juan 
•Evansrelista Lucas M a m de las Angus­
tias Sánchez Peral. An^el Méndez Re-
gueiro. Armando Pardo Santos, F r a n ­
cisco Javier Emilio Vi la Barro. José 

, , Carlos Cotovad López, María del C a r ­
men Rosa del' Río Serán tes. 
* Matrimonios: Domingo Dávila Calero 

' con Consudo Niebla Méndez y Rafael 
Rodríguez Segura con Mana Lnisa 

• Aneiros López. 
Nota de interés para las pemiomrttas. 

—Se pone en conocimiento de las perso-
; tías que perciben mfnsuaímente sus ba­

tieres como pensionistas o retirados de! 
Estado, que las fes de vida para 1 co­
bro de aquéllos, habrán de ser orecisa-
Oientc entregadas, en unión del importe 
ée los derechos arancelarios, en la Se­
cretaría d é Juzgado municipal de esta 

' i ciudad, los días 25. 26 y 27. V en horas 
; áe 4 a4'6 de la tarde, y recogidas a las 

jnismas horas de los días 29, 30 \ 31 
d«í actual mes de octubre; advirt*:é"do-
les que no podrán entregarse y rex>rer-
ge en otros días y horas oue las señala­
bas en dicha oficitia. para cumiplim-.ento 
é t tal servicio, que son los indicados an­
teriormente. 

« • 1 1 * 
Después de un suceso.—Después de 

: ¡practicada lá autopsia al cadáver de? in­
fortunado Federico Cebretro, que perc-
c é ahogado, como eportunamente infor-
snamos. se le d:ó sepultura cristiana en 
«3 cementerio de Catabois. 

E l finado deja viuda y cinco hijos, 
toenores de edad. 

• * « 
Estado Mayor.—Se interesa la oresen-

lacián en la Secretaría del Estado Mavoi 
iáe este Departamento, del vecino don R i -
Batdo Gtttiérrez Morales. 

• ' * 
E ! " Neptuno" .—-Ayer por la mafSma 

'te hizo a la mar con rumbo a María, el 
ftaioue-escuela de euardiasmarinas ^Nep-
tnao". «rúe estuvo varios días en este 

T . •:• * ••; 
Delegación especial local de A t m * ^ -

iarentos y Transportes de B! Ferrol del 
Caudillo,—Durante los días 25 al 27 de? 
kctuaS. qmbos indusive. se dlstrihuirán 
s í ptfbJico de ceta ciudad. L a Gra^a y 
35ona de> Serantes. los artículos anei a 
áofttinuación se relacionan, a los ¡yrwic» 
toe también se indican, todo dio "oMra 
ms nuevas colecciones de cupones. 

Racionamiento de adultos.—Ace^e, un 
.fectav© de litro por persona, a 0*6% t t -
§eías ta ración (mduídoi impuestos"): 
|tpioca, cien sramog por periont, a t'25 reta» la ración; arácar. ciento erwüee-

srramos. a 1*10 pts. la ración. 
Racionamiento de infantiles.—S-^imana 
—Harina. 750 gramos por persofla. s 

1*7?! Pt? la ración; aceite, un octavo de 
litro w persfina. a nts. la raciós 
fjnelu&fos impuestos^; leche conéen^a^a, 
un Bote por wr-scud. a -t'oo ots. el bote; 

Noticias de Marina.—- Se nombra 
asesor de Artillería y Uro naval de la. 
segunda flotilla de destructores, ai 
capitán de corbeta don J o s é Yusfcy 
Pita. 

—^Desembarca del cañonero «Cáno­
vas del Castillo", y embaroa en ei 
buque hidrógrafo "Malaspina", el te­
niente médico don J o s é Marfe S u á -
rez Altozano. 

—Se dispone que el destino en el 
Estado Mayor de la Armada, del ofi­
cial de segunda de ta R. N. M. don 
Eduardo Guyatt Estrada, se conside­
re en plaza de categoría superior. 

•Cesa en Mahón, y pasa a "as ór -

HOY, ASAMBLEA GENERAL 
DE CONGREGANTES 

MARIANOS 
SANTIAGO, 23—Se pone en cemo-

| cimiento de los productores del t é r ­
mino municipal, que el día 30 del co­
rriente mes finaliza el plazo para for­
mular la obligatoria declaración de 
cosechas obtenidas, de trigo, cente­
no, alubias y patatas, adviniendo míe 
la no presentación de las deelaramo-
nes mencionadas dará lugar a la im­
posición de severas sanciones, de 
conformidad con la vigente legis lación 
sobre el particular 

* • * . 
Maííana, día 24, se celebrará la 

asamblea general de congregantes 
marianos, en la que intervendrán don 
Felipe Fernández Alonso, que diser­
tará sobre el tema " L a primera asam­
blea nacional de Congregaciones ma-
rlanas y la semana universitaria de 
las Navillas": ei doctor don Alvaro 
Tors , catedrático de Derecho Roma­
no, sobre " E l congregante universi ía 
rio y el estudio", y el R P Director 
de la Congregación, sobre " L a Con­
gregac ión de íá Anunciada y San Lui s . 
Realidades y esperanzas". 

* * • 
Se ha publicado un anuncio de 

interés para los alumnos de los tres 
primeros cursos, relativo a la obliga, 
ción de cursar idiomas modernos. 

ORDENES 
<3on toda sotemnidad se ha celebra­

do en esta parroquias la ftinoión dedi­
cada ai Santísimo Crisifeo de Ha Agonía, 
en la cual predicó el muy ilustre canó­
nigo de la Catedral! de Santiago, don 
Manuell Capón Fernández, sobre ei! te­
ma: "Jesucristo ayer, hoy y por loa 
siglos", cuyo desarrollo SOSÍÍUIVO la 
atención deü selecto y numeroso p ú ­
blico, que de escudiaba. 

L a misa fué cantada por un coro 
de señoritas, siendo acompañado al ar­
monio por la profesora de música, se-
flbrita Mercedes Lófpez J lamón , que 
también supe Interpretar con slngu'.ar 
maestría a lgún sentido oántico religio­
so. 

Nuestro digno párroco, señor Andra-
de, actuó de maestro de ceremonias. 

— Han sido muy bien recibidos os 
nombramientos de |ueoes comarcales, 
a favor de don Juan Linares Castro, 
don CcBestlno Gonohíiro Iglesias y don 
Ramón Astray Mato, para los juzga­
dos de Ordenes, Padrón y Sarria, res­
pectivamente. Enhorabuena. 

— Actualmente se están celebran­
do tas misas gregorianas por ej eterno 
descanso de la virtuosa señorita Clo­
tilde V«|ueirA Ramos, a las ocho y me­
dia de Ja mañana. 

A oontlnuaolón tendrán üugar las de 
la respetable señora doña Asunción 
Iglesias Rápela y de su hijo Jaime Con-
dheíro, fallecidos recientemente. 

Descansen todos en la paz del Se-
fior. 

C E E 
Se hft ©eBebraido con gran sofieratmdad 

P O N T E V E D R A 

denes del Capitán Gerieral del De-- X ^ J ^ l ^ T ' T d* la 
parlamento de E l Ferrol, el teniente 
de navio de la escala complementaria, 
don Ricardo Jara Rey. 

— C e s a en Cartagena y pasa a la 
es tac ión naval de Mahón, el a l férez 
de navio, don Luis Amorós Mira. 

—Se destina al Departamento de 
Cartagena, al capitán do corbeta don 
Oscar Scharfhausen Kobbon, como je­
fe de trabajos del taller de torpedos 
de dicho Departamento-

— C o n destino a la Escuela Naval 
Militar, se convoca examen-concurso 
para cubrir tres plazas de obreros 
de segunda (jardineros), debiendo di . 
rigir los Interesados sus instancias, 
de su puflo y letra, al capitán general 
del Departamento de Ferrol , durante 
el plazo de treinta días. 

—Se concede licencia para con­
traer matrimonio, con la señori ta Ma­
ría de Lourdes Español Iglesias, ai 
teniente de navio don J e s ú s Díaz del 
Río y González-AIler. 

— S e deslina a la Estación Naval 
de Ríos, al obrero de segunda Fran­
cisco Mella García. 

—Se destina a la Escuela de Apli­
cación de Infantería de Marina, al ca ­
pitán médico, don J o s é Herrero Ro­
dríguez , y al cañonero "Cánovas del 
Castillo" y Arsenal de la Carraca al 
de Igual empleo don Jaime Guerrero 
Castro. 

ORENSE 
O R E N S E , 23.-—Se ha posesfonado 

del cargo de juez municipal de Orense 
don Luis Migue! Amador Morelras. 

Regresaron de Madrid los elemen­
tos que integran el equipo de natación 
de Educación y Descanso, que parti­
cipó en los cuartos campeon/tos na­
cionales de natación. Destacaron so­
bre todos, los hermanos VirgUlo y 
Manuel Fernández Cañedo, que lle­
garon a las finales. Estos dos nada­
dores orensanos y el ferrolane V I -
llaescusa han, sido los gallegos que 
lograron mejores puntuaciones 

VIM1ANZO 
Para en joven D. Manuel Braflas 

Can cedo, y por sus hermanos Juan y 
Pedro, ha sido pedida la mano de la j 
señorita Benedicta Pérez Lema, hija del 
acreditado comerciante de esta ¡ooaJlí-
dad D. Pedro Pérea ReasnándW!. Que 
sea eníjorsljiueiia. 

Propagación de ía Fe 
E l celoso párroco de Cée, D. José Pe­

go Martínez, ha desarrollado una labor 
ingente para que ni uno sedo de sus 
feligreses pudícfra ignorar el alte sig-
nifloado de las Misiones Católicas. Du­
rante toda la semana ocupó la cátedra 
sagrada, dando a conocer diversos e 
interesantes aspectos de la obra misio­
nan. Una nutrida procesión de niños, 
vestidos de paganos e infleJes, recorrió 
las calles del pueblo. 

L a prooesión misional se recogió en 
la Fundación Fernanda Blanco, en uno 
de cuyos «alones hubo una simpática 
e Interesante velada literaria, evocado­
ra del lema de las Misiones. 

Primeramente hizo uso de la pala­
bra el apflicado estudiante Antonio Ga­
llego BCanco, quien, en frases llenas de 
emoción y cariño, exp'.loó a los oyentes 
el alto significado del Doumund. Sus 
palabra» fueron muy merecidamente 
apCeudldas. 

A continuación se reipresentó un bo­
nito cuadro pCástloo o alegoría del sen­
tido de caridad que Inspiró e tospira a 
los misioneros católicos. 

E l joven Juan Manuel Lels R?al, oon 
buena oratoria, habló de la oristíanl-
zación de los países Infieles haciendo 
una hermosa disertación que agradó 
sobremanera. 

L a s chicas pusieron en escena otro 
cuadro plástico de acendrado amor 
cristiano y un agradabil ís imo diálogo 
enire una •Jovenete católica y una ne­
gra recién conwerMda. 

AI finaS de la velada, y previa la re­
citación de una hermosa poesía por la 
niña Lo íta Loure del Río, dió una 
conferencia el profesor Mayán Fernán­
dez, demostranoo que Dios es esencial­
mente amor y Es-nafta ha nido la na­
ción elegida por E l para hacer llegar 
5a noción de ese amor t los rincones 
más apartados del mundo. 

E l acto terminó con aliñados cantos 
entonados por efl público. 

En la prefr'denoia figuraban el se­
ñor «CcaJde-presidente del Ayunta­
miento, director del Colegio, presidente 
de Acción -Católica, cura párroco, «te. 

E L I D E A L G A L L E G O 
«e vende e s V U l a g a r d a en ta E s t a 

e !én ferroviaria , en el C a f é 4c 
P a y a n en H Kiosco de f i a m é o 

f « o m Ssftaac® d a ÍM» 

LA COMISION MUNICIPAL PERMANENTE 
PRESUPUESTO PARA 1848 

PONTEVEDRA» 23.— Anoche cele­
bró ses ión ordinaria la Permanente m u ­
nicipal. Se tomaron en consideración 
peticiones de la Junta municipal de 
Educación Primarla proponiendo se 
solicite del Ministerio de Educación 
Na^ lonal dos grupos escolares en ¿as 
parroquias de L é r e z y Lourizáo, y 
otra solicitando una subvenc ión para 
material escolar preciso con motivo 
de la nueva instalación del grupo es­
colar Froebel. También se aprobó »*. 
proyecto de presupuesto ordinario pa­
ra el ejercicio de 1946 y se despacha­
ron oteros muchos asuntos de trámite. 

* • • 
De e n s e ñ a n z a . — E n la Secc ión Aa-

rainistratlva de Enseñanza Primaria se 
hallan de manifiesto, durante el p a -
zo de quince días , para las reclama­
ciones pertinentes los expedientes pa­
ra apertura de colegios o escue asi 
privadas que solicitan:: 

Don Apolinar Pazos González, Co­
legio "Cervantes", en Arcade; do't 
Bernardo Salinas, escutí la privada e» 
Caldas de Reyes; don Gumersindo 
Castro Soto, escuela privada, con cla­
ses por maestra, en Lal ín; don A:J-
tonio Bernárdez Barreiro, colegio en 
Moaña; don César Poza, Juncal, escue­
la privada en Pontevedra; don Fer­
nando Cid Palacios, escuela privad*, 
en Vigo; don Manuel González Ozore». 
escuela privada en Cabral; don Fausi-
tino Iglesias Carri l , escuela privaüii 
en Bouzas; don Maximino Fernánde*. 
Domínguez , escuela privada en Vigo; 
don Castor Velo Cébelas , colegio en 
Vigo; don J o s é Antonio Castillo Pe-
rreira, escuela privada en Te i s ; don 
J o s é Gándara G ó m e ^ escuela priva­
da en v n i a g a r c í a ; doña Isabel Vidal 
Lois, escuela privada en Chas-Cafbd-
lledo; doña Elena Gestoso Blanco,"co­
legio en L a Estrada; Sor Margarita 
Revuelto del Campo, escuela privada, 
en Mondariz Balneario; -doña Macla 
de los Dolores Méndez Rodríguez , es­
cuela privada en Pontevedra; doña 
Carmen Alén Ogando, escuela p í l v a -
da en Baraio-Vií íagarcía; Sor P u r i ü -
cación Martínez, escuela de enseñan­
za primaria en Puenteareas; doña Jo­
sefa Refaoredo Rodríguez , escuela pri­
vada en T e i s ; doña Perfecta Plñclr^ 
Palma, escuela privada, en Vigo; do­
ña María Teresa Bel lrán Pastor, es­
cuela privada en Vigo; Sor Magdale­
na Gallego Madruga, escuela iinvada 
en Vigo. 

• • « 

E l concierto de Cubile* 
m i é r c o l e s , dará su a n u a p ^ 
to el ilustre pianista QS00^ 
Teatro Principal, para la £n ' ^ i 
larmónioa. Comenzará > t ^ Pi 
media de la tarde. 

' & * 

Una pequeña embarcación * 
de Rajó se dirigía a M a S q ? 5 « 
en medio de la ría a oansi ^ 
ráfaga de viento. L a trinuiL8 ^ 
vecinos de Marín y dos de ^ trít 
Meaño. Perec ió ahogado un ^ ^ 
13 años , vecino de Marín PI ^ 
de la barca pudo ganar la ori u ^ 
do y los demás tripulantes nVL! * 
cieron sujetos a la emlnrcasM ^ 
go rato hasta que fueron ra i ? 
por una barca que ee dirii¿ 7 ^ 
faenas de ía pesca. & Dj 

VI LLAGARIA 
Tras larga y doloroaa dolend. m 

frfda con gran resignación crktw 
ha fallecido conforLado con tos™ 
xilios espirituales de la Religión f5' 
tóliea, nuestro eslimado -
don Joaquín González Alanis (« r 
h ) . Proced ía de Carballino de iW 
de vino a Villagaroía hace unos « 
años , y trabajando asidua y honrad» 
mente, logró fundar y instakrí 
acreditado negocio. Por su taborJ, 
dad y hombría de bien, eca general 
mente apreciado, lo cual se vij ÍL 
mostrado en sus funerales y gesek 
que resultaron de los más concnrril 
dos que aquí se recuerdan. Qued* 
canse en paz el alma del ünaio i 
reciban su afligida esposa e hibjí 
d e m á s familiares nuestra sincera 001! 
dolencia. 

S E C C I O N M E H H 
Dr. Víctor Fernández Alonn 

Medicina (jeneraii — Rayos X 
Horas de Con su. ta: De 11 1 1 l i t H ] 
S And-és. 115 1 0 Tel t .m b 

Sucesos en la provincia.—En a pa­
rroquia de Cirelo, municipio d© L * 
lin, ha sido detenida María Tato 3or-
tizo, la cual , en el mes de septitmbrb 
úl t imo, sustrajo una yegua a un con­
vecino de Gorredoira-Cotovad. 

— U n violento incendio des t ruyó e. 
ediflelo dedicado a fábrica de as jrrar 
maderas en la parroquia de Morr-lra, 
L a Estrada. También ardió la mádera 
que estaba almacenada en dicha fa­
brica, quedando deteriorada la maqui­
naria existente en la misma, oaloulán 
dose las pérdidas en cien mil pese­
tas. L a fábrica era propiedad de Juse 
Carbón Gestoso y Elvira Quiñón Cas­
tro, y la llevaban en arriendo Sebas­
tián Tarrio Blanco, f o s é María Chao 
y un hijo de é^te. • * • 

Heridos en accidentes.—En el Moa 
pita! de esta dudad Ingresó el v^ciQi. 
de Pontevedra, Antonio Castro Ain-
lleira, que al caer de un carro ss le­
s ionó en la cara y en el hiposonArl^ 
derecho. 

— T a m b i é n ingresó en el mismo es 
tablecimiento el vecino de Caldas de 
Reyes, al que una piedra ¿9 l e s ión* '» 
mano derecha. 

• • • 
Registro C i v i l . - - Hoy se inscribí* 

ron en el Registro Civil los nai3:ir.lcn 
tos de Manuel Ruibal Lourelro dt 
Mourcnle, y Enrique Pazos «"xanoa, 
en Salcedo. 

• • * 
E l mando del 10 da Artil lería.—Ao 

c ídenta lmente , se hizo cargo dej man­
do del Regimiento de Artillería m l \ 
to núm. 10, de esta guarnic ión, ei te­
niente coronel del mismo señor N*Q 
din Sobrino, por haber sido desiinaio 
el coronel que lo mandaba, don Pe­
dro Madrigal Conccl lón, a otro ¡iegl 
miento de guarnición en Meiltla. EU 
señor Madrigal sale mañana fcUéroo-
les para su nuevo destino. 

Deseamos al pundonoroso coronei, 
que deja entre nosotros muchas sim­
patías, un feliz viaje. 

• * • 
Onomástica.—. Hoy, festividad dt 

San Rafael celebran su onomást ica e. 
presidente de la Diputación provin­
cial y el ingeniero s e ñ o r Aretes. » su­
yos distinguidos convecinos le vxpre-
gamos nuestra cordial íelicitaci'í.». 

Clases de adultos.—Se baila abierta 
lá matrícula para las clases noocurna* 
de adultos, en la escuela grad i n d i de 
n iños , aneja a la Normal, cuyas cía-
sps comenzarán ei 2 de novtombm. 

• « • 
Clausura de una exposición.-— Si 

sábado próximo, día i 7 , será clausu­
rada la V Exposic ión p r o v i n e de 
Arte de Educación y Descanto. Desta­
cadas personalidades literarias lutct-
vendrán en este tota £iíá! gj£Mi<éitá*\ 
las ftilAwirtMtefe 

Dr. Marti nez Rumbo 
E b F E U l A L i S T A en 

Oídos. Nariz y Garganta 
Consulta: De 10 s i 

Teresa Herrera» ? y 9. — Tfléf, íty 

Dr. Agustín García SanÉ 
Medicina general. Enfrrmedadí» de It 

piel. Venéreo v Sífües. Uiaterá 
Consulta: De I I a l v de 4 a 1 ^ 
F . San Andrés (La E»puma), TdDjí 

FolÍa*Cisneros Fernándei 
Riñón. Vejiga, Próstata. CALCES 

f Fumore* y 
Consulta 7 operacionei 

Marcial del Adalid, a y é. entreso» 
Te lé fono 1286. — La Corulla 

F . Plñole Aramburu 
Enfermedadei del corazón T d« ̂  

R A Y O S X - R E A L 8.1 SEGUNDO 
Consulta: DÍ 10 • l y d< 4 >JL 

Dr. Roei Qerbolós 
Especialista en Enfermedades díl 

Sistema nervioso y tnentalM 
Consulta. De n a 1 y de 4 »^ 

CflHíón G'an4e, 18 20. íüdifiCH) « 
Cire^ Ayenjda) j f . i i A # « 

L e Q u I M 6 n 
C I R I K i U G t N l i K A L tSKEflA 
L I S T A E N E N h E R M EL)AUtb ^ 
R I Ñ O N V E I K i A Y PKÜS1A1. 
Real i t - í P tzomerda: Teléfom 

£ . P u r c a II 8 • 
O C U L i á t A J 

Consul la: De 10 e l y de * » 1 
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i n g é s , e n e l 

S l)aÍ^D- ha P^stniado en 
f r á i a de .los Comunes d presu-
la C l nrc'tislonal del G jl.iern..'. Con 

L t i v o a pronunciado ÜD disom-
M .n <1 cual ha subrayado que n 
r'hSrno británico c o n l i n i a r á ¡a nor-

«antener bajo ol poder de 
"Inra o capacidad adquisitiv* en I-.»* 
t 0 S > i de la producción « impedirá 
S l i b a ' l coste-de" vida. 

..KO« encontramos en un penodc 
s. iransleión - - d i j o — y a b e m o s op> 
1 l o . resueltamente a .a inflación. 
S e n manlcnerse. si es naeesari N 
S s e y extenderse lo? controles de 
« I T El Gobierno de Su Maje=lau 

Tnropone aumentar la producció' . 
i ! L^eaneias iitilizabies en t¡emp«. 
i . naí lo más rápidamente posible y i 
Í J e n e r baja la capkcldaj idqulsiti-

¡tíflcienles mercancías tsara s i t U f a s » ! 
L eafwcidad mayor. 

"Aunque haya qtw auntreRta» los 
subsidios —dijo seguidamente - Ini-
wdiremos a toda costa f,\ .lumcnto de 
U nrecios. Esta norma de cstabiu-
iTción de precios será en nn próximo | 
Tonrenir mucho más importante que 
Jurante la juerra. Deüt-mos alencr-
»os a esta norma en forma más fr-me 
iiln de la que proyectaoa mi aulcce. 

A'wntlnuaicWn ©e refirió el Minis-
ífo al pelero de una kiflaieión y maní-

s t r o d e H a c i e n d a 

m i l i t a r e i s ' 

WASHINGTON, 2 3 . — E l Prssidente 
Truman ha enviado « n mensaje al 
Congreso, en el eual dice que aunque 
tes Estadoi Unidos utilizaran toda su 
Jíiduencia moral para mantener la paz, 
deben hacer frente a la realidad ine­
ludible de que la paz se basa en ios 

Íoderes materiales y en la buena vo-
mttd. Pide la instrucción militar 

dwde la edad de 18 anos. L a pro­
puesta no contiene excepciones, ex,-
wplo por incapacidad física. "Todo 
Iwmbre—dice Truman en su mensaje 
<-<ebe hacer la ins trucc ión militar, 
íiempfe y cuando sea apto físicaraen-
k ¡Mira el servicio da las armas, f o -
iot tos jóvenes nortcamerieanos ten-
irán un puesto adecuado en ei Ejér-
•Ito para servir al país ." 

El Prudente pide también en su 
«eneaj* el mantenimiento de un 
Ijército. una Armada y un Cuerpo de 
Jufinteria de Marina. E n lo que res-

Jtcts a la instrucción milit«r de los 
iWenes norteamericano» íns is l ió en 

«w no consistía en un reelutamiento. 
'Li ensefiansa que se propone—sub-
rayór-que durará un año, no slgnifl-
•» enrolamien'o en las fuerzas arma-

Serán paisanos sometidos a un 
HHodo de e n s e ñ a n z a .— ( E F E ) . 

f e s t ó : "Actualmente no» ewaato&mto-s 
co-n si pe'd'gro de que mucho d¡n.etv 
teng1* que ner ínveftido en la oo«mpr.a 
de poicos «rtícuilos. Para evitar ei en-
care-K-miiento de la vida ,es preciso, 
por tanto, ©oíi'trbf'ar má* firtuemenLe 
que mumoa ios preoiO'S y" la produc-oión" 
Rop/ordó que el Miclstro anledor, Sir 
Joihn Alnderson, liai)ía elevado ê l tutpe 
supeiriofT de 30 a 35 por cúenU». E l 
aoiit« de vida ©uibió a SS'S por dient.' 
actúa'meo te m encuentra al 81 por 
ciento. E l Ministro hi&o c-onstar que 
«1 Gofoierno británico tieíi'e la inten­
ción de manteruer este nivol durani+ 
el año prój imo. Oaicuúó que los sub-
6ddio« de coste de vida owcitláo alre^dü-
dor del equivalente- de 800 mUloinís 
de dólares norteom.erioan'0(S y que ia 
stutspensión de la Le-y de Prés tamos > 
Arriendo añadirá otro.s 400 milloin^a 
de dólares a dicha o;.fra, «obre todo 
«1 continúa ia tetwknoóa a «l^vars* e, 
coste do la vida.. 

L A N I V E L A C I O N D E L A BALANZA 
COMERCIAL" 

Aeerea de Jas conversaciones ec'.c-
bradas con «1 Gobierno de Washington 
para encontrar un susUtulivo de la 
ley de préstamos y arriendo, dijo que 
proseguían y que en ellas participaban 
los representantes de Inglaterra, ôs 
Dominios y la India. "Sea cual fuere 
el resultado de las conversación^» ue 
Waslxingion—manifestó—'deseo . hacer 
hacer todos ios e»fuer7X)3 posibles para 
restablecer do más rápidamente que 
podamos ¡a ba'anza de nuestro oomer-
cio exterior." Indicó que 128 millones 
da .dólares se ahorran de 264 millones 
que existían «n los - intereses de la 
Deuda flotante, gracias a la reciente ba­
j a de tipo de interés de los bonos de! 
Tesoro. 

E l ministro anunció la sttprísión de los 
preces mínimos learaJcs sa'ire^Ios valereJ 
de BQ!S3 fijados durante ia «nwrra, con 
el fin de dar la libertad a la venta. Sub­
rayó a cotUitiuacióa que el ahorró i t 
ochocientos millonees d« úóíares en de­
fensa y abastecimiento está contrarres­
tado por la pérdida de-créditos al cesar el 
acuerdo financiero anstloíraMcés y etros 
varios. "Nadie ¿«be pensar—itrio—que el 
año próximo varaos a prenotar un ore-
supuesto coiT!íf^'etamcnte-,«iuÍLÍb'-ado. Aho­
ra bien, la d f-erenca | entre los gastos y 
Jos ingresa; será, induda^imeate, meror 
a la ê este año. E l equiliório, s« prcnlii-
eirá al tertniaarse el i>erío'lo *e tranr-.-
c on que durará varios Prevemos 
•un superávit una- vez que el comercia 
«•té restablecido y êa ©rocero'". 

E n lo que se refiere a las conse­
cuencias de la susRensión de la Ley 
de- Prés tamo y Ariende. el ministro 
dijo que los subsidios pagados por 
el Gobierno eon este motivo ascen­
dían a más de eincuenta millones de 
libras e s ior lh l? , es decir, unos dos 
mil millones de pesetas. Terminó su 
discurso diciendo que hasta que no 
«e llesrue « un aic-uerdo en las con­
versaciones do W á s h i n g t o n , Inglate­
rra no podrá nivelar su «ituaoióa eeo-
nómica y social.— ( E F f l ) . 

D e l e g a c i o n 

d e T r a b a j o 

HORARIO E N BANCOS Y OFX-
Q N A S 

Persistiendo las mismas circunstnnciai 
por las que fué publicada la Orlen d« 
la Presdcnc;a de 26 de septiembre pa­
sado, sobre horar.os de Trabajo en dis­
tintas actividades por las actuales rei-
tricciqne* en el consumo de ene rstía 
eléctrica, previos ios asísoramicntos opor 
tunos y de conformidad con la ludida 
Orden, la Delegacjón ée Trabajo ha 
acordádo éstíblecer. a partir de 'a pu­
blicación de esta nota, h jornada inten 
siva de OCHO TREINTA A CATOR­
CE TREINTA para las eflt¡dad;s ban-
caras y, oficinas en general <fc fcjda Ja 
orovincia. 

Este borar-o a« twdrá más escepc;c-
nes que aoaéllas en que por la p«:u!ia-
ridad de cada industria sea. necesario 
trabajar c« las oficinas para su .lO-tnal 
de?envolvira>nto por la tarde, siendo 
preciso para hacer uso de las estabas 
"xcepciones. «xiresa ^ autoriíaciós éc 'a 
Delesración de Trabajo en cada ene par-
t'cular. a cuyo efecto, en h peticón ene 
cada Emnresa formule. deb;rá acornna-
Rarse certif:cíción de la Jefatura de In­
dustria acreditativa de que no se utiliza­
rá energía eléctrica, y sin que eo. nin-
eún caso purdí exceder el período de 
trahajo <ie la» DIECIOCHO horas. 

Lo que se hace púbT'co para «retterai 
conccim:enío v cumplinrento. 

La Coruña. 2,̂  de octubre de 1045- EJ 
delecsdc .de Trabajo, José Luis Vá«-

Kz G a r f 

P r o v i n c i a l I P H a r P r i m a é e R i v s n 

L A SEÑORA 

D o ñ a E r n e s t i n a L ó p e z L ó p e z 

F A L L E C I O E N E L DIA D E A Y E R 
A L O S 35 AÑOS DE EDAD 

R. I . P. 
Su apenado esposo don J o s é IV3ont©mayop (Industrial de 

esta Plaza); MI hija Ernestina; medre doña Concepción L ó p e z j 
hermanos pofiiico» tíeñs Elvira y don Manuel, y demás familia, 

PAHTICIPAN a sus amistades tan dolorosa pér­
dida, y ios ruegan se dignen asistir a la conducción 
del e sdáve i al Cementerio de esta ciudad, acto que se 
verfUcará hoy. día 24, a las d o c í horas, por cuyo favor 
los qued.trán sumamenle agradecido». 

Gífea mortUTia . Calle de San Nfoqlás, núm. a - 8 . 0 
(Gran Funeraria) . 

Despu-és. de hs-her recibido fervo­
rosamente tos Santos Sacramento», 
ext inguió cu vida en e»ta capital la 
seflocita Anfre'ine Fuentes López. qu!«n 
ñor Mis excelentes dote« persónate.s 
contaba con muchas simpat{n« y emí-s-
tsdeis .entre las que eau-só su mtierte 
sincero pesar. 

Testlmo-nlames a su estimada fami­
lia piwwtro sentido pésame. 

— D e j ó de exMir en- e«ta ciudad, 
owando tan ncceíaPia era al cuidado 
v amor de lo« suyos, defla Ernestina 
Lópes y López de Móntenosyor, s e ñ o ­
ra sumamente bofidadosa. per le ffuc 
ero geneiraimiente apreciada. 

Gotnpartimm Intenwmente ti dolor 
qu>e, eaiharara o s m afpenados deudos, 
a tos que dcecamos crlstififla resigna­
ción para sc^portar tan. sensible pérdi­
da. , 
mpniiiiiiinipnnniiiiiinniiiin^ 
E L I O S A L O A L L B Q ü 
5» ^«a*® e » r»r!»a.!5s. e s f*as« San 
tf&métt: f rente as t í jnT( t&mtenÍ&. 

mpmiib i ! r e p e s o 

a H a d f N 

A n i e l h a b í a inspeccionado 

la o r g a n i z a c i ó n de la S e c c i ó n 

Femenina en Lugo y su provincia 
LUGO, 23.— L a Delegada Naciona; 

de la Seccwin Femenina, Pilaí" Primo 
do fjivera, acompañada de su Secre­
taria, 4 é f Jefe Provinoiesíi dei Movi-
mi-ente y de la Delegada y Secretaria 
pmvinci'ile* da la S. recorrió en 
visiia de in«pccc!ón ios locales de Rá-
bade. Vivero, Ctnro. Abadín, Mondo-
ñedo y Villalha siendo recibida en 
estas poblaciotiea por ias autoridade* 
y jerarquías. 

También estuve, eon la Regidora 
Central del Servicie Exterior en Sa-
mois m euyo Moniasterio fueron rsci-
bkias por el Rvdaeo. Abad Mitrado. A 

P r ó x i m o e s t r e n o e n N o s v a 

! S8 

H O L L Y W O O D , 23 .— M "Ballet 
Incompleto", en el cuaí ha tmbajado 
el pianista e«pafio< J o s é Iturbe por es­
pacio de do-s año<s, oaar dedicarlo » 
la bailarina española Argentlnlta, re ­
cién temen te farieclda, será presenta­
do en Nueva York duran-te la proxirrm 
temporada. 

Iturbe ha enviado la mús ica deí 
"Ballet" a la hermana de la Argéní í -
nite, Pklar, qiw se «ncueatra en Nuie*-
va Y o r k . — ( E F E ) . 

regreso se detuv iere» en Sápri«~dond« 
las flechas Juveml-es hicieron m s<o. 
hónor una exhibición de canc4oues v 
beí les folklóricos. Una flecha le hiao 
un obsequio a la Delegada NadosMÍ 
en ncwnbre de sus eonnpafieras. 

A las diea do la mañana de hoy 
emprendió el regreso a Madrid. 

A I U I l i r i o s p o r i i a l a b r a s 

Calla pelebre VaMMCtNCO CSMUMOS 

D O S P t 8 E T A % 
• e * r * 1 * » • A 
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«i INfÔ MAKAN |M IA ApMHHtSrRAOON 
•M& OAUCOO. AVFNIOA ITUSIHS te. 

CUAlOUftX ACinClA M rWBUCtOA 

A g e n c i a n 

A S U N T O S . Do-
cumentos de 

Triliunales. .¡ux-
gados. Oflc lni i 
Estado. Ricardf-
^«(>ane Rodrigues 
Procurador. (Jan 
«én Pequeño . 24 

A l q u i l a r e s 

t 
L A SEÑORITA' 

i u 

Que falleció el día 15 del eorrle;)te, 
d e s p u é s de recibir los Santos Saora-

mentos. — D. E . P. 
Sus hermanos Isidora, Adela y Luis 

Fuentes Lépez (Ayudante de Obras 
P ú b l i c a s ) ; hermana polít iea Avelina 
Fernández Ramos, 

DAN las más expresivas gracias a 
cuantas personas se han dignado asis­
tir a la conducción de su cadáver, y 
suplican ia asistencia a ios Funerales 
que en sufragio de su alma se celo-
hrarán mañana, día 25. « las Ifez de 
la mañana, en la parroquia! ds Sa» Po­
dre ds Mezonze, 

A L Q U I L O d o s 
^ habitaciones 

exterlo! es, *iUo 
céntr ico , ascensor. 

Razón Administra­
ción. 
S E alquilan bajo 

y piso, razón 
Socorro. 10-

A u t o 

O O L L S - R O Y C E 
Fantom ven­

do 6 ruedas per­
fecto estado, Al -
f o n s o X I I . 2r. 
(portería) Madrid 

A V I 3 3 f 

Z U R C I D O R A y 
Tejedora. T r a ­

bajos invlslb'es. 
se trasladó a ca­
lle de la Torre, 
70. primero. 

Ü o m p p 1 s 

OOPAS y ealt*-
do caballero, 

pago bien. Paso 
a domicilio. Car­
tuchos, 13. 

E L P R E S B I T E R O 

D o n J o s é M a r t í n e z 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L S HERMANA 

M a r í a d e l P i l a r P é r e z H e r v a d a 

R E L I G I O S A A D O R A T R I Z 
.: QUE F A L L E C I O EN A V I L A , E L 21 D E O C T U B R E D E 1944 

R. L P . 
1 ñ* ? l ^ n e r a l del día 26, a las diez de la mañana, y las misas 

P w . ' ocí10' y oeÍ30 7 media ,9l mismo día, en la Capilla del 
^-erpeiuo Soccrro íRR. PP . Redentorifitas), serán aplicados por 
BU eterno dercanso. 
manSu ,nai,ra Joaquina Hervada, viuda de Pérez Román; sus her­

i o s , hermanos pol í t icos , sobrinos, tios, primos, y d e m á s familia 
R U E CAN a sus amistades y persona» piadosas i1 i s . 

U n a alguno de dichos actos, por io que les ouedarin 
agradecí los. 

H A F A L L E C I D O 
Habiendo recibido los Santos Sacra­
mento» y la Bendicidn de Su Santidad 

D. E . P. 
Sus antiguos compañeros de la P a ­

rroquia de San Jorge de -esta capital 
R U E C A N una oración 

por su alma. 
E n San Martin de Noya es celebra­

rán lo» funerales hoy. a las once de 
la mañana, y la conducción del cadá­
ver a las seis de la tarde. 

L a Coruña. Í 4 de octubre de 1945. 

X aniversario de la joven 

Que fal leció el 24 de octubre de 1935 
D. E< P. 

Las misas que «e celebren mañana, 
jueves, a la» 8, 9 y 9*30, en la Iglesia 
del Sagrado Corazón (PP. J e s u i U s ) , 
serán aplicadas por el «terne desoanso 
de su alma. 

Sus padres D. Manuel Alonss-Oarrl-
ilo y D.» Asunción Ramudo San Mar­
t ín; sus t íos , primos y demás Darían tas 

RUEtíAN $ las personas de su amis­
tad se sirvan asistir a alguno de dichos 
ictos, y encomendarla a Dios en su» 
irackmes, por cuyo favor les cuert.v 

"á* JHJfljt agradecidos. 

0 F Í G I A L reloje­
ro eompeten 

le, con dominio de 
todo trabajo de 
torno, se precisa 
Dirigirse eon pre­
tensiones, a Plaza 
de Lugo. 10 bajo 
O O C I N E R A que 

sepa bien 
obligación para 
fuera de i& po­

blación, inútil cJn 
buenas referm-
0 i a e. Informes 
Plaza de (la lela. 
22/primero A. 
A N T I G U A y 

a e r e d i t ada 
Agencia de Paten-
IJ« y Marcas, pre­
cisa Corresponsal 
serlo, activo, co­
nocedor asunto. 
Apartado 1 9 4 3. 
Madrid. 
y i A J A N T a rula 

r fija pueblos 
ga llegos, toma ría­
se a «oanás'ión. 
b i t a Informado. 
" R i ó l a " , S. L . 
Trave«fa J u a n 
Castro Mosquera. 
7. Coruña. 

E n s e ñ a n z a s 

A C A D E M L \ de 
^ Corte y Cor 
fección d« Maru 
Ja Casle ío . A ta 
costura. Upida 

enseñanza & oa.se 
d e modarníslmo 
métcMío. Se eon ce­
den UtulcHS. .lose 
Lomba rdero. » ó -
mero. 38. tercer" 

F i n c a s 
/ > ÜMPKA-Venta 

róst loos . ur­
banas, solare* hi 
po tecas Fr'vl'p 
<:arlo«, UX, i |dk 

O t e r t a s 

O U maleta. bol&f> 
^ o cualquier 
irtfculo p!*.. pue­
de ser fabrtc ído o 
repararlo «n Ulle-

/ res Hijos de A 
Mor»:. C a n t ó n 
(írande, 14. Go-
rufla. 

P e l u q u e r í a s 

C E S U R A S per 
m.-uietrte* 11) 

Fíeselas i Peluque 
ria " L o s . Su!»o3" 
Linares llivas. 26 
Te lé fono . 3291. 

J e r o i S í l k o m m % m 4 / 1 

O E R D I D A ds una 
pulsera de oro, 

con k » nombres 
ülgui ta y Carlos, 
el domingo, entre 
Real y Cantón, 
informe'»: San An­
drés . 40. 

P r é s t a m o s 

p R E S T AMOS 
operaciones de 

crédito y compra 
yenta de toda c a ­
se de v t ! r e » 
Kranclsce Martí­
nez Sevilla. Corre­
dor d« Comercio 
Golegiads. N.^Hrio 
Mercantil. Marina 
l í y 17 Mjo . 

C U B A S T A de la» 
casas nú me 

ros do» y cuatro 
de Monélos , eon 
patio, a lmacén y 
huerta, son un to­
tal de 1 OOi.61 
metros cuadrados. 
Se celebrará e! 
día 25 del corrien­
te mes. a las on­
ce horas en ta 
Notaría del Dr 3a-
net (Real 69 ! , • ) 
donde se informa. 

f e t t a m t n t a r l a s 

T E S T A M E N T A -
• RIAS, dere­

chos res les. pen­
siones oiviits y 
militares y trami­
tación do toda cla­
se de expedientes 
francisco Mnrtl-
nez Sevilla. Ges­
tor Administrativo 
Colegiado. Marina 
16 y 17. bajo. 

T l n t o r s r i a f 

• C N S E I S IfO 
R.\S» Su 

traje lavide en 
seo© y pisncbid » 
a vapor. Teñid» y 
desinfecUdo é e 
ropa. Se garantí 
san trabajos "Tin 

•reria lltírcu es" 
-íaa Mleoíá». Í 2 
re l é fon* 1&51 
'(irTirsa: en lis 

taraos. Roidán. 
En Garballo QasJi 

¿Dónde hiciste el vioje? 
Solución al crucigrama de ayer» 
H O R I Z O N T A L E S . — A , Cáoera. B. P i ­

ra dor. C, Parima. D, Pavana, E , Cepa. 
F , Recital. G, Taníno. H, Re, antas. í , 
Oe. 

V E R T I C A L E S . — 1 , Capacete. 2. C a r * -
vaca. 3, Garapiña. 4. Medina, Tino. 5^ 
Broma, ante. 6, Ara, loé. 

T r a s p a s o s ] Q B vende Junta 
, I o separada-

«w»nAciJA«n wt., I n^nte chalet oofi T R A S P A S O piso nuerU ainura(!(idA 
eéntrioo eon y vari** fincas oom 

algunos muebes. es<a iabridot. . 
moder»©. p o s a cuadra; toda» 
renta. informes [ 
en Real. 
i® áe § a 6. 

V • n t a í 

QÜB venden: En-
vaess vacíos 

bidones j barri­
ca petroleros, en 
Argudln Bo41var 
2!. bajo. 
y E N U E S l par d. 

aorros platea 
dos Impecab es 
Pardo Bazán. 1 
tercer© éerea&a 
de 4 a 6. 

cerca tranvía San 
33 e u a r - | p t 4 r o de No». R a ­

zón Aran da. Rúa 
Nueva, 18. 
11 N D E R W O O D 
w Te lé fono 2 l 2 ¿ 

Taller reparacÍ»>o 
nes Máquinas, es­
cribir, sumar | 
calcular Marina i § 
J O A Q U I N A S i n -

ger, seminue-
va. Ocasión. Car-
tuchua, 13. 
y E N D O casa do» 

plantas, nueva 
R a z ó n : Adelaida 
Muro, 26. 

C S vende male-
ta-estuche. 

para viajante de 
bisutería, compie-
lamente n u e v a 
Verla en Francis­
co M a riñe, 8 se­
gunde. 

Q E vende en P \ 
U v e e - R í e de 

Oulnta». 12 ierra 
dos de terreno la 
b ra dio eon frente 
a ia earretera. in­
forma: Joaquín 

Perada, frente «i 
Parque Rosales 
Puente dei Pasa­
je. 

I A tí U N fe. á 
San Andrés. 93 

San Andrés. 93 
Droguería C E L T A 

£»ONSIGA gran-
des ingrese» 

aprovechando ra­
tos libres, traba­
jos senoillos do­
micilio. Escribir 
Flrpi, San Berriar-
Ükxo, 10. Madrid. 

D U X E H S , masti-
qss, dogo»» 

pekinsses, foxte­
rrier, ratoneros, 
dalmaoia, poinler, 
eocker», eemohei, 
snauzer-, grifón <Ns 
lulús, venta» pla-
»:is. "Loscanes". 
Ro-roa, 10, 68.21S 
Madrid. 
C E vende Jegftl-

mo Petromox^ 
300 buj ías , er,©en­
de dor a u t o r n á t i l 
" L a Maja". 
p l G O N para b r ^ 

«eros . Alma­
cenes Norbertd 

, Sánchez , Sol 19 f 
p R O X I M O Puen-J 21. Te lé fono 1925 

te Pasaje, c h a - j QI 1 E K E a • 

Q ü M A D O R A 
americana se-

mlnueva. véndese . 
Informan: Sanb 
Catalina. 31 pri­
mer©. Coruña. 

let. huerta amu­
rallada, muchos 
frutales, con la-
h radío y prado. 
64 f e r r a d o s . 
36 000 d u r os . 
" A v a n t e 1 

vender. essaft 
autunóvi.est . fimS" 
pies y tod» o ««e 
de objet<«f E s 
e«t« 8««o!ón «US 
ofertas 1 1 « « « S5 
graa electividad. 

http://oa.se


A S G Q S 
De pronto se dice que en el subm 

sudo de la provincia de Ciudcd Real 
hay oro. Y . hasta un tal Camacho, 
apellido que desde Cervantes ezoca 
ideas de opulencia, ha obtenido per­
miso para hacer las necesarias inves­
tigaciones mineras. 

A l final, para bien de todos, resul­
tará que el oro hallado en Ciudad 
Real procede de un pendiente extra" 
viado y tras la fiebre momentánea 
iodo seguirá discurriendo por *u cau­
ce acostumbrado. 

Aunque todavía hay quienes crecen 
en tesoros, casi nadie espera ya en­
contrarse en una pared una orza llena 
de peluconas y mucho menos oro alu­
vial en las arenas de un arroyo o m 
filón q dos metros bajo tierra. E l 
único medio de riQueza fácil que con' 
serva vigencia a oíos españoles »is la 
Lotería, gran tesoro invisible en el 
que la mayoría creemos en un mara­
villoso alarde de metafísica fe. 

Y qué bien que al fin no haya oro 
en Ciudad Real. Cuando en una re" 
gión cualquiera de la geografía uni­
versal afloró el amarillo metal, de 
quien Quevcdo se declara nmant? y 
amado, nadie llegó a ser feliz. R e ­
cuérdese al -famoso general Augusto 
Sutter. que había^ colonizado Califor­
nia, y cuyas plantaciones, qranias y 
Pradeños fueron brutalmente arrasa­
dos Por los buscadores ie oro. Sus 
propios sirvientes abandonaron el 
draido, las riendas de las poderosos 
caballos, las anchas bamsias donde se 
recogían las próvidas coseclias. Por el 
azadón y la criba del buscador. Suiter 
vió como un turbión de codicia hu­
maría arrasaba sus plantaciones \ 
fué la primera gran víctima del "orn 
de sus tierras. 

Sin ir tan lejos, nosotros hemos 
visto como a nuestros campesinos tas 
qananeias fabulosas de íh fiebre del 
wolfram les valieron, ên la mayoría 
de los casos, para agotar las exis­
tencias alcohólicas de los bares cam­
pesinos y hasta, alguna vez Para pa­
gar a precio de coñac "Napoleón" una 
botella de Servetinal. 

S i lo del oro de Ciudad Real fue­
ra cierto, muchas personas que hoy 
viven en dichosa oscuridad, bajo el 
brillo del regio metal verían aumen­
tar sus penas y su insatisfacción de la 
vida. Se trocarían tradición y égloga 
por extravanancia y cosmopolitismo, 
v con los licores complicados v las 
orquestas exóticas, los nuevos ricos 
conocerían pronto el sabor del tedio 
de vivir sin 'más ventajas que un au­
mento en los recibos de las contribu­
ciones. 

No hay como la "áurea mediocri-
tas". Sobre todo cuando ya estamos 
desengañados de. que nunca nos en­
contraremos al llegar a casa el mila­
groso sobrecito con los cien mil pesos 
en billetitos de los grandes. 

LLS. 

t m D I F L O Ü Ü A T O O ® A M E R I C A N O S E N L A G A R T E R A 

El Ministro de Asuntos Exteriores señor Martin Artajo y ios diplomáticos 
americanos recorren las calles de Lagartera, acompañados de las autori­

dades locales 
'(¡Foto C I F R A ) . 

uá Mil millones de dólares d 
Norteamérica a la UNRRA 

anfes de fin de a ñ o 
i ¡ , a o i 

O t r a c a n t i d a d i g u a l 

s e r á f a c i l i t a d a 

e n 1 9 4 6 

v e i r a J a a z a r p r e n d e 

u n d e s f i l e m i l i t a r 

Veinte mil hombres equipados con 

el armamento m á s moderno 

L I S B O A , 23.—El jefe del Gobierno, 
Oliveira SaJazar, ha asistido en Man-
sruaíde a un desfile millitar de 20.000 
hombres. Esta parada clausura las ma­
niobras que hasta ahora venían cele­
brándose en Coimbra. Escuadri'Ias de 
aviones de tipo diverso volaron sobre la 
formación revistada por el presidente 
del Consejo. Asistió también el 'minis­
tro de ía Guerra, teniente coronel Santos 
Cos-ta. Las unidades se presentaron eaui-

Ipadas con el más moderno material de 
g n e r r a .— i ( E F E ) . 

mas noticias 
r • e A m e r i c a 

S o n d e s m e n t i d o s l o s 

r u n i o r e s d e u n a 

r e v o i ü c i ó n 

e n e l B r a s i l 

l o V e n s z u e t a m 

b j p a a l i s ¡mmmlm 
c e r n e ó l e s i e m á s d e c i e n 

m i l b o i i v a r e s 
NUEVA Y O R K , 23.— Los rumores 

que circularon hoy acerca de una re­
volución en el Brasil han quedado des­
mentidos por las conversaciones tele­
fónicas directas sostenidas con Rio de 
Janeiro y Sao Pauio. 

Al parecer, el Origen de estos r u ­
mores fué la reunión extraordinaria 
celebrada en la capital brasileña de los 
generales del E j é r c i t o . — ( E F E ) , 

BLOQUEO B E CUENTAS C O R R I E N T E S 
E N V E N E Z U E L A 

CARACAS 2 3 .— l o s miembros de la 
ífictital Junta provisidned de Gobierno no 
podrán presentar su candidaiura a las 
próxwnas elecciones preskLenciaLes, en 
Virtud de una. disposición del nuevo 
Gobierno revolucionarlo. 

A l mismo tiempo todas las cuentas 
corrientes d,e mós de cien míi boiiva­
res lian sido bloqueadas, hasta que 
iina comisión gubernamental investigue 
ÉÍ ios cuentacorrentistas están compli-; 
cadas en la corrupción de los r e g í m e ­
nes d.e Medina y López Contreras.— 
( E F E . ) 

L A A C T I T U D DiE COLOMBIA 
BOGOTA 23.-HEI1 Minte t ro d-e Asua-

íics ExLeaiiare'S cdl^mbiano ha d&oiara-
m que el G-.oíbii&rno no ha eimipezadio 
todav í a el estudio del na&o.naoiimiLento 
de.i riojieivo Gobiem-o vemeaOlanO'. 

Ind icó qme priimeirameinte, «ti Go-
b te rao desea saber si la nueva orga­
nizac ión poilítioa c u w t a coin eí apoyo 
del pueb!o y si ae funda en bases s ó l i ­
das. 

T a m W é n d&sea oonoicer s i e s t á ca­
pacitado p?jra mantener el orden pú-
OUCQ y esitá #sip»uiei8£ft a íiesipeiaa' kig 

T o m ó p o s e s i ó n e ! n u e v o 

D i r e d o r G e n e r a ! 

e T r a b a i o 
MADRID, 2 3 .—E s t e mediodía ha lo­

mado poses ión de su cargo ei Direo-
tor General de Trabajo don Agust ín 
Miranda Junco. Asistieron al acto los 
subsecretarios de Trabajo y de Justi­
c ia; dlrectoree generales del depai-
tamento y de lo con lenjbso; magis­
trado del Supremo, señor Huía Joru-
bo; Director del Instituto Nacional de 
la Vivienda, Comisarlo del Instituto 
Nacional de Previs ión y numerosos 
funcionarlos. E l Subsecretario de T r a ­
bajo, s eñor Pinüla, dijo 'Tue d e s p e d í 
al anterior director señor Ruiz Jam­
bo, con verdadero cariño, por la ex­
traordinaria labor realizada durante 
cuatro años . "No voy a deciros quien 
es Agustín Miranda —agrsg-i—, por­
que estoy seguro que sus obras ha­
blarán pronto por él. Que Dios le de 
tesón y fe para la Importante tarea 
que ha, de desempeñar . Lo sa ludó con 
un "]Arriba E s p a ñ a l " . 

E l nuevo Director Oenenl agrade­
ció al s eñor Pinilla sus amable» fra­
ses y al Caudillo la e l ecc ión para ssle 
piicsto avanzado de la politlci so­
cial. Pidió la colaboración de lodos 
los funcionarlos para la ;abor a í l en­
comendada y terminó con ¡as voces 
de ¡Viva Franco l y jArriba Españal 
— ( C I F R A ) . 

í a i e MI p r o r a i r o s 

m c g i i M i i l e c o m p l e t o 
VIGO 23.—Procedente de Arulba, ha 

llegado el petrolero (españoa "Campe­
ro , , que conduce un 'cargamento com­
pleto de oombustlbls líquido par» ett' 
consumo nací onaH .—(CIFRA.) 

E N V A L E N C I A 

V A L E N C I A 23.—Procedente de M i -
cante ha llegado e4 petrolero "Cam­
pestre" con oargamenio de ooanbusti­
ble aíquldo.--<GlFRA.) 

ROMA, 2 3 . — Los Estados Unidos 
oonfcede-rán a la UNRRA mji¡ millonee 
de dólares para finales de año y pro­
bablemente mil müllones más en 1946. 
según ha declarado ei Embajador nor­
teamericano, C!mide Pe'ppeir, durante 
una oonlerenoia de Prenisa, "No obs­
tante'—añadió—dais naioiones europeas 
deben coimprender que Norteaandriica 
no son ios "Reyes Mágoe" y espero 
que ios d e m á s países pongan de su 
pairte cuanto puedan para trabajar er 
alivio de la s i tuaición".— (¡EFE). 

ROMA 2 3 — E l director de la UNRRA 
capitán Jackson, h a . declarado en la 
Conferencia de Prensa, "que dicí io 
oirganlsffno se €tná.renta con una grave 
crisis y se emcuentra- ai borde de ia 
bancarrota". Jackson ^addd que los 
fondos só lo podrán durar hoste la pri­
mera semana de enero die 1946, pipro-
xiimadamen'té.— (E1FE). 

a V I S M O DEL' PUEBLO PORTU­
GUES 

L I S B O A , 23 .—El ministro del Inte­
rior, teniente coronel Botdho Moniz, lia 
manifestado oue el pueblo portuRués de­
mostró, una vez jnfy, tu grado de civis­
mo con motive denlas elecciones. ^ E s 
un síntoma consolador en estj-s momen­
tos en que la inquietud y la agitación 
dominan a tantos pueblos de la feurooa 
continental y a otras partes del mun­
d o " .—C E F E ) . 

L l e g ó a C ó r d o b a o ! N u n c i o 

r ® S i S a n l i f i i d 
C O R D O B A , 33.—Ha UeRado prece­

dente de Madrid, el Nuncio de Su San­
tidad. Monseñor Cicc^nani, acompañado 
de sus familiaxes y séquito. Se dirigió al 
Palacio Ejpiscopaí, donde 'e rindieron 
honores fuerzas del Re^imietr.o de I n ­
fantería. Junto a la entrada de! edificio 
se encontraban todas las autordades v 
representaciones de la ciudad. Inmedia­
tamente se celebró una recepción, des­
filando ante d Nuncio las «oresentacio-
nes oficiaSes. Mañana, a las diez, se ce­
lebrará una Misa de Pontifical en la 
Catedraü. con motivo de cumolir sus bo­
das de plata d Obispo de la diócesis.— 
( C I F R A ) , 

A h o r a e s N o r t e a m é r i , 

e l c a m p e ó n d e l 

" l i b r e c a m b i o " c o m e r c i j 
Lord Halifax - Embajador británi 

co en Estados Unidos que a pesar 
de haber regresado a Lanares con 
motivo del triunfo electoral labo­
rista f u é enviado por é s t o s (te nue­
vo a , Norteamérica para continuar 
su ges t ión ante la conferanola eco­
nómica que se es tá celebrando en­
tre ambos p a í s e s - - declaró ay«r que 
las conversaciones eoonómioas están 
en punto muerto y que, si é s tas no 
mejoraban en un plazo más o me­
nos prudencial, equivaldría a su ter­
minación sin acuerdo positivo algu­
no. 

Se trata de las relaciones comer­
ciales y económicas entre Inglate­
rra y Estados Unidos que han lle­
gado a un punto muerto o>mo con 
secuencia de la decis ión norteame­
ricana de dar por terminada la "Ley 
de P r é s t a m o s y Arriendos". Y a *b 
determinaba ta misma ley. Al termi­
nar la guerra contra Aiemaiia y si 
Japón , cesarla de tener efectividad. 
Terminó la guerra y por decis ión det 
nuevo Presidente Truman I» ley 

xquedó cancelada. Ni un dólar ni una 
mercancía saldrían de Estajos Uni­
dos para nadie como no fuera pre­
vio pago al contado o mediante pa­
go a crédi to concertado a través del 
Banco de Importación y Exoortaolón 
que la Administración estadouniden­
se ácaba ds orear. Y tal oomo lo di-
Jo así suced ió . 

Inglaterra, que. había basado su 
polít ica eoonómloa de guerra en ia 
producción de material de * uerr» 
pensando que los v íveres y mercan» 
cíes accesorias habrían de llegar po» 
virtud .de la ley , de " P r é s t a m o y 
Arriendo" vio de golpe "eduoldas 
sus importaciones de art ículos Indis­
pensables para la vida norma* sin 
posibilidad inmediata de convertir su 
industria y su comercio en algo que 
sustituyera aquél lo . 

No cons igu ió Inglaterra la «srolon-
gaclón de ie ley de Prés tamos y rou 
dió a unas conversaciones económi­
cas con su aliada Norteamérica que 
llevasen el problema a una s i tuación 
intermedia de so luc ión . Durante l& 
guerra el Reino Unido había traba 
jado especialmente para ooníinuar la 
guerra. En la paz el *teino Unido 
esperaba que Norteamérloa habría 
.de continuar la ayuda al menos has­
ta que reconvirtiese su 'niustrla y 
su comercio hacia la vida normal. 
No fué así y la s i tuación adquirió ca­
racteres graves. Coincidió esto cón 
la llegada al Poder de 'os laboris­
tas --fuerte problema para empe­
zar—y Estados Unidos se mostró 
dispuesto a negociar aoue.'dos co­
merciales que sustituyeran a la ley 
de P r é s t a m o s , pero a base de pagar 
pronto o menos pronto, pjro at fin 
y al cabo pagar. No olvidan todavía 
en Estados Unidos que Inglaterra nc 
ha pagado todavía las deudas de la 
guerra anterior. Y así í iomenzaron 
las conversaciones oomerciales et 
día uno de octubre. .Paro estamos 
a ventlouatro y las oonversacioneb 
siguen sin dar resultado p .¿e t i co . 

Pide Inglaterra un crédito,, qe cln 
co mil millones de dólares a pagar 
en muy largo plazo --treinta aftos 
como mínimo— con escaso 3 nulo In 
terés (se habla de un interés que 
oscila alrededor del dos por ciento 
anual) . Con este crédi to Inglaterra 
podría comprar en Estados Unidos 
les v í v e r e s ' y mercancías •iccosarras» 
para su reconvers ión v al imentación 
durante el período de t r a n f o r m a 
olón hacia la vida pacífica. Pero E s 
tados Unidos piden en oamhio a ln-
glaterra abolición de las co -tapl-
saa comerciales. No quieren "blo­
ques e c o n ó m i c o s cerrados" donde 
ei comercio extraño no pueda en 
trar ( ¿ a t a c a n quizá al bloque da la 
libra esterlina formado por las n« 
clones del Conmonwoalt y aquellas 
otras ligadas a la economía brítóni 
c a ? ) . En Norteamérloa ss piensa 
que si no se vuelve a la libertad 
efectiva del comercio intvrnacionai 
(igualdad de oportunidades para to 
dos), podrían sus cinco mil millones 
de dólares prestados convertirse en 
armas económicas dirigidas contra 
el propio prestamista. Y se fundan 
para ello en que Inglaterra s e g ú n 
han declarado sus dirigentes, se va 

M A N O L E T E , A M E J I C O 

pactos intemaolonalas ftamaídoa por efl 
antcriiocr Gobiiemo. 

üi jo , í inalmente , eí Ministro qr 
antes de e^Uidiar la s i tuación oon^u'-
tairá !a oipln^ón de la Gomifidón de R«-
lacione'S Exteoores, qu« «a poslihlfl v> 
conozca Qmyxk ds yi^pg die^ d í a s . — 
m m h 

.¡míes de tomar el aviór que lo l levó a Lisboa, conversa ©on 
.varios amigos en ei fear ¿ e j aeródromo de Barajan 

a dedicar a producir «« 
con objeto de conseam, , ^ 
de pago necesarios pa^ 
economía . ¿Van a pr0l,., 
cinco mil nífllones ds a 
rlofmo* para exportar 
oompetenoia a Nortéame, 
ef ««, P^Ounta. I n g u S ^ ! 
Ha v íveres y materia. 
•se prés tamo, pero pr0H,,SI 
terlal Industrial y otro, "'H 
exportación a c»tnb¡a*!N 
eompetencia oon NorW4 
precisamente desea n ^ M 
para exportar más. 

Y es que ahora las l0l,n I 
cambiado. E s hoy Noru 'í 
partidaria del intercambio^ 
libre porque se halla en . . 7 
«creedora de casi ^(j0,7 
Estados Unidos son ihor. 
quieren producir muoho 0!, 
tar más . Y los demás OHI,"1' 
zando por Inglaterra, s. I'IJ 
el lado opuesto de 'os J . U 
comprar lo menos posible 
lo más posible para volví* i" 
lar lo que duiante la ^ ¿ ^ 
ron. 

Con esto queda plantoado., 
ro eoonómioo del mundo u 
«ión anglonorteamericana oníi, 
porvenir comercial de todo 2 
ta. Pero los términos del L 
han cambiado. Antes da u 
era Norteamérica la ;|Ue , , 
"proteccionismos" cominíM f 
proteger su propia irdustrin 
pués de la guerra es N0I, 
la que pide "puerta "bis^.i 
glaterra la que desea uní J 
dirigida comenzando por la mi 
llzaclón de su Banco Nacionn! 
sus industrias básicas. ín eitoil 
minos está planteado ai OPOIJI,,,! 
es que el acreedor ppircijnf 
dueño del dinero— «sU i J 
otro lado del Atlántico v ^¡Z 
ciblr los interesas no sóloddl 
tal ' q u e prestó sino también y 
enorme superproducción que J 
ganizado durante la guerra «ijl 
que ahora no p'jede susperte, 

L A B I B L I O I i 

D E AUT 
C ^ I S T I A i 

ES EL PÍN 
DE LA CUL 
C A T O L I C A J 

ESPAÑA 
Alentada v bendecida 
Eviscomdo baio ios «usP 
alta dirección de la Po™* 
Universidad de. S a í a m c n ^ . t 
áurea colección w ™ 0 ™ ^ 
los católicos cuUos el ^ecíta 
instrumento aue «« ^^1» 
intelectual necesita. RM" ^ 
ocho secciones can W6? y 
aántco tas obras ^ f ^ ^ 
los tiemvos vasados v w 

res monoarafías modera 

N O S E S U S C R I B A ^ 

C O N R E T R A S O . H A G , 

A H O R A . A L P R 1 

Pida Informes y folletos 
L A E D I T O R I A L CATOtlO* 

Alfonso X i , nú ," '*B|D 
Apartado 488. — M A p . 


